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Com o valor de cada rnima , reduzido 
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S E N dH O R, 

IN AO ha naçaõ alguma commer* 
ciante, que deioce d*abundar de es* 
criptos da natureza desfie, que ora 
apresento à JP7. A. /?,, já sobre o va* 
lor da sua moeda, já sobre o d' a^ 
lliea, para instrucção dos seus Ne* 
gociantes. Pelo contrario, a nos­
sa, devendo ser reputada como tal, 
tem huma manifesta necessidade 
desta , e d' outras obras de seme­
lhante natureza , e ainda, quando 
tenha alguma, o que ignoro, nem, 

por 



por isso esta ficava sendo menos 
necessária pela sua brevidade* 

He com o mais rendido acata­
mento 9 e vassallagem 

De V. A. R. 

Vassallo obediente* 

Fr. Josè^Mariano I^elloso* 



ADVEE.TENCIA 

S MOEDAS se considerao de dous 
diversos modos; ou como effectivas, e 
correntes, ou como numeraes , que ser­
vem para avaliar aquellas , e para fazer 
outras computações. As moedas nume­
raes , humas vezes são também correntes; 
avaliando-se as de maior, pelas de menor 
valor ; outras vezes se usa para essa nu-
mp ração d AS moedas que for ao correntes, 
mas que já nâo existem; e neste caso se 
chamâo imaginárias. 

No rniNCipio da r.Ionarchia , era a Li-
bra moeda corrente neste Reyno. Man­
dou EL-HEY D. Sancho I . lavrar o mara-

1 

vedi de Ouro, e que corresse por z ~~ Li* 
_ J 

bras, ou 5o ScMos , ou 6oo dinbeiros , 
p i s ca Ia Libr-i li •?]*•& vinte Soldos , e cada 
Soldo 12 dinbeiros; então a Libra prin­
cipiou a ser moeda numerai , bem, que 
aiada as houvesse effectivas. 

* E L -
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EI>R.EY D. Dw$rt.e ordenou que ca­
da libradas modernas, se computasse por 
Soo , ou 700 Libras das antigas, confor-
pne aos tempos, em que houvessem si­
do celebrados os contractos; mas dessa 
mesma disposição se collige, que assim as 
modernas , como as antigas , já então não 
erão senão imaginárias , e que da sua de­
nominação se havia usado nos tempos an­
teriores , e se usava ainda para avaliar 
as dobras, os reaes , e as outras moedas 
correntes, e para as mais computações de 
dinheiro. 

O MESMO se alcança da Ordenação, que 
EL-REY D. Affonço V. fez a respeito das 
moedas ? no anno de i47^ , e das Ordena­
ções velhas d' EL-PLEY D. Manoel. 

O REAL principiou a ser moeda cor­
rente no tempo de E L - R E Y D . João I. 
o qual mandou lavrar reaes de prata de 
72 no marcp da Ley de 9 dinheiros; e 
Outros de menor valor. Continuarão os 
Pieys successívos a mandar lavrar desta 
moeda de praia, e de cobre ; e também 
deste com mistura de estanho, a que cha­
marão reaes brancos , por differença dos 

de 
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de cobre, que chamSio reaes pretos. C<L 
da real valia 6 ceitis , coja moeda, haven^ 
do sida effectiva, foi depois a numerai dos 
reaes, e finalmente imaginaria. Também 
os reaes forão numeraes , ainda quando 
erão correntes ; mas presentemente já não 
ha essa moeda, senão na imaginação ; ava-
liando-se a reaes, ou reis, todas as moedas 
correntes, e computando-se por elles qual­
quer quantidade de dinheiro. 

QUANDO se diz, que huma meia do-! 
bra vale 6$4°° reis, já se entende, que a 
dobra ho ;noeda corrente, e que os reis 
são numeraes , e imaginários: o cruzado 
de 400 reis foi por muitos tempos moe­
da effectiva, mas hoje he quasi imagina­
ria, e delia se usa principalmente para ex­
pressar sommas consideráveis. 

Do REFERIDO se faz evidente , que, cos-
tuinando-se avaliar as moedas, que de no­
vo se fabrlcão, por huma determinada 
quantidade de outras moedas já conheci­
das ; succede com o lapso do tempo ex­
tinguirem-se esías, e ficar tão somente ex-
istindo o seu nome , para representar o 
valor, das que e_sâo correndo , como an-
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tigamente succftM:; as moedas , Libra 
Soldo, Dinheiro *f v out ras ; e como vai 
succedendo aos Cruzado ŝ  de 400 reis. Isto 
mesmo se experimenta nos outros Reynos, 
e por essa razão depois de notar nesta rela­
ção quaes são as moedas correntes de Ouro, 
de Pra ta , e de Gobre , e declarar o seu 
valor respectivo na moeda numerai do 
próprio Paiz, e na nossa moeda , se apon-
tão também as moedas imaginárias, que 
já não correm , com a declaração , e re-
ducção do seu valor , pela proporção que 
tem com as moedas correntes. 

D E dous modos se pode fazer a reduc-
cão da moeda de hum estado , ao valor 
da moeda de outro; ou pela combinação 
«Io seu valor respectivo , e intrínseco, 
ou pela do valor extrinseco , e corrente 
no commercio de hum com outro Paiz. 
O valor intrinseco da moeda consiste na 
quantidade, e na qualidade do metal, de 
que rlla he fabricada. A quantidade se re­
conhece pelo pezo, e a qualidade, ou se­
ja a maior , ou a menor pureza do me­
tal, pelo ensaio, ou pelo toque; de sorte 
que huma moeda de ouro de outro qual­

quer 



quer estado, que pezarraor exemplo, hu-
üia outava do pezo de Portugal , e for 
do toque de 22 quilates , ou 22 partes dq 
ouro puro , e 2 partes de liga , valerá 
intiinsecamente no Dinheiro Portu^uez 
1600 reis , porque huma outava de ouro 
da mesma Lei corre em Portugal pelo 
valor numerai de 1600 reis, nas moedas 
chamadas dezaseis tostões, e nas outras de 
ouro á proporção. 

O VALOR extrinseco ou corrente 
consiste no mais, ou menos, porque se 
compra, -ou vende em hum Paiz o Di­
nheiro de outro ; cujo valor se chama 
0 preço do cambio, que lie o mesmo que 
dizer, preço do troco do dinheiro; ainda 
qne este preço seja também fundado no 
valor intrínseco do dinheiro, assim co­
mo o preço de qualquer mercadoria he 
1 'l.iúvo ao valor intrínseco do gênero, que 
se compra , ou vende; com tudo elie he 
iT< > variável, quanto os são os accidentes 
e i rr.mmorcio. Presentemente nos fins do 
auno de r* ;S , o preço do cambio de Lis­
boa para Londres foi a razão de 64 Pe-
niques, moeda de Inglaterra, por cada 

1000 
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í ^ooo reis da nosa^ moeda; e em Londres, 
o Cambio para Lisboa he a 63 Peniques 
por i<^ooo reis. 

TAL he o valor extrinseco, e corrente, 

em. hum , e outro Re ino , das suas res­

pectivas moedas ; mas procurando-se sa­

ber o valor intrínseco d' Inglaterra, a res­

peito da nossa, se acha ser differente; por­

que 44 — Guines , moeda d'Inglaterra de 

ouro do toque de 11 onças, que correspon­
de ao nosso de 22 quilates, pezão 1 Libra, 
ou 12 onças do seu preço de Tróia, e cor­
rem naquelle Reino a razão de 21 Shelins 
por cada Guine , sendo o SheÜm de 12 

Peniques; e assim iniportão os 44 — Gui-
2 

nes em 11. 214 Peniques. As 12 onças da 
Libra de Troya correspondem a 10 on­
ças , ou 104 outavas do pezo de Portugal; 
e estas a razão de i#>6oo r e i s , que he o 
preço da outava de Ouro de 22 quilates 
na nossa moeda corrente , importão em 
166(^400 reis , e tanto valem intrínseca-
mente para nos os 11. 214 Peniques, o que 

corresponde, a 67—— , ^ 6 7 Peniques, 

e 
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e 5o, partes de 100 de Wini Penique , por 
cada í^ooo re is ; donde resulta, que, sen-
io o preço corrente do Cambio a 64 
Peniques por 1^)000 reis de Lisboa para 
Inglaterra , e a 63 de Inglaterra para 
Lisboa ; e sendo o valor intrínseco de 

1^000 reis 67 ~ i u Peniques; vimos a per­
der, em razão do cambio 5 por cento nas 
fnercadorias , que vendemos áquelle Rei­
n o , e 7 por cento, nas que l}ie compra­
mos. Bem que esta conseqüência seja alheia 
do objecto, que aqui se trata; com tudo pa­
rece que ella serve para explicar a differen-
ça , que pode haver em avaliar as moedas 
estrangeiras pelo seu valor intrínseco, a res­
peito das nossas , ou pelo seu valor cxtrin-
seto do cambio corrente no commercio. 

PCR este motivo , e pelo dá continua­
da variação , que ha nos preços dos câm­
bios, parece mais próprio o fazerem-so 
estas reducções pelo valor intrínseco das 
respectivas moedas de cada estado ; mas 
t ''nbe.u neste systema se offerece a diffi-
cuJdade, de que a proporção das moedas 
de ouro com as-de prata , não he a mesma 
en todos os e*rados; e que em Portugal 

he 
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lie essa proporcS-^rnuito diversa, da q?iei 
se observa em todos os outros Paiz es da 
Europa ; nos quaes hum marco de ouro1 

p u r o , em moeda corrente, eqüivale geW 

geríilmemte de 14 ~ Aí:^ J 5 marcos dá 

prata p u r a , também em moeda ; e eni 
Por tugal , o marco de ouro puro , cquv 

2 
vale a i3 marcos de pntta pura nas 

nossas moedas , pois o marco de ouro de 

22 quilates corre por 102^)4°° re^s> c l u e '1Q 

o mesmo que a 111^709 reis. O marco de 
Ouro puro de 24 quilates; e o marco de pra­
ta de 11 dinhsiros , na moeda fabricada np 
Reinado do Senhor Rey D. Joze , correi 
7^,600 reis, que he o me,mo que 8.^182 je-
is o marco de prata pura de 12 dinheiro. 

DESTA diversa proporção do puro 
com a prata resultaria, que se fizésse­
mos a reduocão das moc.ias estranseras, 
de ouro , a respeito das nossas lambem 
de ouro ; e das estrangeirns de pWta , a 
respeito das nossas também de prata, 
resultaria humu notável disproporção 
•çntre as moedas de cada Paiz , re^lu^ 

do* 
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dos ao vabjr PortugneáUnuando o seu va­
lor numerai respectivo deve ser propor­
cionado. Por exemplo : em Inglaterra , 
que á proporção do ouro com a prata he 
como 1 a quasi i5 , corre o Guiné por 21 
Shelins, e comprada com a nossa moeda 
de ouro, vale para nos3<$>73o, reis. Naquel* 
Ia proporção o escudo de prata, moeda 

1 

de Inglaterra, do toque de 11 — dinhei-

ros , que corre por 5 Shelins , vale a 
respeito dos 2a Shelins do Guiné 890 
reis, e cada Shelim 17S re i s ; mas se 
procurarmos o valor do escudo , a res­
peito do que corre em Portugal , a moe­
da de prata , supposto que no marco de 

2 
Troya entrão i a ™ escudos; repartindo 

por elles 12.298 reis do valor das i5 onças 

do nosso pezo (íguaes a doze de Inglater­

ra ) do sobre dito toque de xi — dinhei-
1 10 

ros, a respeito de 7^600 reis o marco de 11 
dinheiro* , que lie o pé da nossa moeda 
de prata , se acha, que o escudo deve va­

ler 



ler para nós 991 rol-, e cada Shelim 198 
reis; de sorte qtrb o mesmo Shelim vem 
a ter dous diversos valores , considerado 
na proporção das nossas moedas de ouro, 
vale 178 reis, e considerando na propor­
ção das nossas moedas de prata, vale 198 
reis, do que se faz evidente a difíerea-
ça, que ha, de hum a outro modo de re-
ducção. 

OUTRAS difficuldades se offerecem: hu­
ma he , que em algumas partes nao são 
bem proporcionadas entre si as moedas 
de hum mesmo metal no seu valor cor­
rente , e numerai; outra h e , que em 
quasi todos os estados, conceda o So­
berano que possão correr as moedas com 
hum tanto de falta no pezo , e no toque; 
como, por exemplo, de hum ou dous grãos 
de menos no pezo de huma moeda de ou­
ro ; de hum ontavo de quilate, ou de 
hum dinheiro no toque do ouro, ou da 
prata, etc. ; ao que chamão remédio, e 
nas nossas casas da moeda, Febres ; voz 
derivada, ao que parece, da palavra Fran-
ceza , Foible , que he o termo, de que 
lambem se usa em França, para expres-

ras 
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sar a falta daa moedas, fomente em In­
glaterra não ha essa condescendência, por­
que a moeda, quando principia a correr, he 
inteiramente exacta, assim no pezo, como 
no toque , pela grande perícia dos artí­
fices, que fabricão.Ora, como no coramer-
cio se costuma calcular, como certa, a fdl-
ta das maedas , que se permitie como ac-
cidenraf; para fazer huma exacta reduc-
cão do seu valor , seria também uccessa-
rio computar os Febres , conforme n Lei 
de cada estado ; o que alem de requerer 
mais tempo, e maior t rabalho, encon­
tra outro obstáculo , qual he o de falta­
rem a esse respeito as necessárias noticias 
de muitas moedas estrangeiras. 

SUPFOSTAS estas difficuldades , e atten-
dendo, a que o objecto desta relação não 
he huma dissertação completa de todas as 
qualidades de moedas, e dos diversos mo­
dos, porque se deve computar o valor de 
cada huma, conforme aos diversos lins, 
para que pode ser necessário saber-se , 
senão huina noticia curiosa, e com exac-
ção possível do que em geral valem as 
moedas dos Paizes estrangeiros ; por tan­

to 
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se executa a reduccao do modo seguiri-) 
__. e cada estado o valor in­
trínseco da sua principal moeda de ouro, 
que corresponde ao valor intrínseco , e 
corrente da nossa moeda de 6^4°° r e i s ; 
e sobre essa valor se calcula o de todas 
as outras moedas daquelle Paiz , ou sejão 
effectivas , de ouro, de prata, e de cobre, 
ou sejâo imaginárias, á proporção do va­
lor numerai, pur que corre cada huma 
delias naquelle mesmo estado. Por exem­
plo o Guiné de Inglaterra , a respeito da 
nossa moeda de 6^400 reis , tem de valor 
intrínseco 3^739 , e corre por 21 Shelius, 
logo o Escudo de prata , que corre por 5 

5 
Shelins, vale — de 3$ 7 4o reis , ou 890 

reis , o Farthing de c o b r e , que corre 

L v 1 

por , de Penique , vale ^7^ de Escu­

do , ou 3 -^—. reis, porque o Escudo con-

100 

tom 240 Farlhings, e assim das mais moe­
das á proporção. 

O VALOR de cada moeda se expres­
sa na de reis , que he hoje a nossa moe­

da 
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da numerai . e pelo sen pequeno valor, 
k mais commocla , que ptáde haver, para 
esse effeito ; os ^quebrados do real se ex­
pressão em cem. úvos. Na primeira colu­
na vão os reis, e na outra os seus que­
brados. O valor do Guiné , assim expres­
sado, 3739, 32 , significa 3759 reis , e 3a 
partes de hum real. 

DE algumas Terras , que não são para 
nos as mais importantes, faltâo as noti­
cias necessárias do pezo, e toques das suas 
principaes moedas : pelo que se calculão 
estas pelo valor intrínseco, que se sabe, lhe 
costumão dar, na sua particular moeda, 
outras nações, que negoceão' com aquel-
las, ou pelo que corre nessas Terras , a 
nossa moeda de 6 ^ 4 ° ° r^is. 

NA Ásia a prata he geralmente mais 
estimada a respeito do ouro , do que na 
Europa; e como naquellas partes o com-
mercio se fr.z principalmente a troco de 
prata, pnrece que a reducção das moedas 
da Ásia d^str meta l , deveria ser feita pe­
la correspondência, que ellas tem, com a 
pataca castelhana , que he-a principal moe­
da da Europa, que intervém no comrrer-
cio da Ásia. % A s ' 
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ASSIM se executa nas moedas imagi­
nárias da Chinar, e do Japão , onde não 
ha propriamente moedas correntes; po­
rém nas feitorias da índia,- em que á pro­
porção da prata com o ouro he a mais 
aproximada & da Europa , e onde ha moe­
das regnlnres , se segue o systema geral 
desta relação , de avaliar as suas moedas 
de prata, á proporção do valor numerai, 
por que correm as de ouro ; de que re­
sulta ser o valor das moedas de prata 
das ditas Feitorias 7 maior na nossa moe­
da , do que corresponde ao valor intrín­
seco da pataca Castelhana, o que vem a 
ser, conforme ao geral conceito dos Ne­
gociantes, provavelmente fundado, em que 
a despeza do transporte da Europa, e 
d 'Amer ica , paraaAzia , deve fazer, que 
o valor da pataca seja maior na Àzia, do 
que na Europa. Com effeito a Rupia se 
estima geralmente valer perto de 4 0 0 

re i s , quando a respeito da pataca vale 
menos 8 a i o , p o r 100 ; conforme as di­
versas Feitorias, em que he fabricada. 
'» POR esse motivo , em cada huma dei-

las s 3 declara a correspondência particu­
lar 
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lar das suas moedas de prata, a respeito 
da pataca , que para nos* vale 800 reis. 

EM muitos Paizes costumâo correr moe­
das de outros Estados, ora por pfeços 
incertos , á avença das partes ; e também 
por preços geraes, regulados pelo com-
mercio; porém nesta relação, não se faz 
menção dellas, se não no próprio estado, 
a que pertencem. 





R E L A Ç Ã O 
DAS MOEDAS DOS PAIZES 

ESTRANGEIROS, 

Do valor de cada huma das 
Moedas , reduzidas ao di­

nheiro Portuguez. 

-r—*mmmtL n i^MBfTrww». ' — — «tj 

C A S T E L L A . 

P 
J - OR Lei do anno de 17X7, 8 7 do-
hr-pf»ns quadruples de ouro devem pe-
z«r hum marco de Castella, e ser do to­
que de 22 quilates. O marco Castelhano 
he igual ao marco Portuguez. 

A. OU-
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OURO. 

D OBLONquadruple, de 8 es-
cudoj corre por i5o reales, e 6 
maravedis de vellon. ' . . 12047.06. 

DITO de 4 Escudos, por 8 
reales de prata, ou i5o reales 
de 20 maravedis de vellon. . 6o23: 53. 

DOERON Senzillo de 2 Es­
cudos por 40 reales de prata , 
ou 75 reales , e 10 maravedis 
de vellon. . . : . . . . 3oii.76# 

MÉDIO Doblon , ou escudo 
de ouro, por 20 reales de pra­
ta, ou 37 reales, e 22 maravedis 
de vellon. . . . . . . . i5o5.88. 

PEZO duro de ouro por 10 
reales de prata, e 10 quartos, ou 
20 reales de vellon. . . . 800. 

P R A T A. 

p Ezo duro por 10 reales de 
plata, e 10 quartos , ou 20 rea­
les de vellon 800. 

MÉDIO pezo duro|, por 5 rea­

les 
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Irs de plata, e 5 quartos, o u i o 
reales de vellon 400» 

PEZETA Mexicana, ou quarto 
de pezo, por 2 reales de plata, 

1 
e 10 *T quartos, ou 5 reales 

de vellon. . 200. 
PEZETA Provincial por 2 rea­

les de prata, e 2 quartos, ou 4 
reales de vellon 160. 

REAL de plata Mexicano , 
1 

por 1 real de plata, e 5 "T 

1 

quartos, e 2 ~ reales de vel­

lon 100. 

REAL de plata Provincial, 
por 1 real de prata, e 1 quarto, 
ou 2 reales de velon. . . • 00. 

MÉDIO real de plata Méxica-
5 

no , por 10 — quartos, e 1 re-
o 

ai, e 8 — maravedis de vellon. 5°t 
2 

MÉDIO" real de plata, Pro-
A a v i n * 
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vincial , por 8 — quartos , o u 

i real de vellon*. • . . _- 40*-

COBRE. 

±\ x OEHA de 2 (ju?rtos por 8 
inaravedis de vellon. . . . 9-41* 

QUARTO . . por 4 ditos. . . 4« 7o* 
Ochavo. . . por 2 ditos. . . 2.3^. 
MARAVEDI de vellon. . i . *7-
BLAKCA, ou meio maravedi. ^3. 

IMAGINÁRIAS. 

3-J UCADO de plata, de l i rea­
les de plata, ou 374 marave­
dis de plata 828.32. 

DUCADO de cambio, de 376. 
maravedis de plata 83o. 53. 

DOBLON de cambio , de 32 
reales de plata. . . - . . 24°9a ^* 

PEZO de 8 reales de plata. . 6c. 42r 
REAL de plata de conta de 

34 maravedis de plata. . . , 76.30. 
RE-
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REAL de vellon de 34 mara-
vcdio de vellon 4°» 

MARAVEDI de plata. . . . 2 . 2 1 . 

Os referidos valores são computados 
pelas moedas, que se fabricarão, conforme 
a Lei do anno de 1737. Mas na moeda no­
va , que se fez, á poucos annos, se acha 
no commercio a .diíTerença de hum, até 
2 por 100, que tanto vale menos esta* 
do que a antecedente, assim a de ou ro , 
como a de prata. 

F R A N Ç A . 

p 
JL OR Lei $e Janeiro de 1726, devem en­
trar no .marco de Franca 3o Luizes de ou-
ro do toque de 22 quilates ; e por outra 
Lei de Maio do dito anno corre o Luiz 
por ?'- libras 100 marcos de Franca e s^o 
i 1 • 

2 **• 

igoaes a 10G — marcos de Portugal, 0 7 " " 

oru-as de França , iguaes a 8 — de Por­

tugal, ou-
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OURO. 

L Uiz de 24 libras tornesas. . 364o: 88, 
MOÍDA de 2 Luizes de 4$ libr. 7281 : 76, 
Meio Luis. . . de 12 ditos. . 1820: 44-

P R A T A.] 

L* y SC*TDO de 5 libras. . . 
MOEDA de 2 Escudos, de 6. 

libras. . . . . . . . . . 
MOEDA de 24 soldos. ,. . 
DITA de 12 ditos. 
LITA de 6 ditos 
DITA de 2 ditos. . . . . 

DITA de 1 — ditos. . . . 
2 

SOLDO de i2dinheiros. . . 

COBRE. 

455.11. 

9 1 0 . 2 2 . 

182: 04. 
91: 02. 

45: 5i. 
i5. 17. 

11.37. 

7 . 5 8 . 

M x 

OEDA de 2 liards , ou — 

soldo de 6 dinheiros 
LIARD. . . . de 3. ditos 

3:79. 
1.89. 

IMA-
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IMAGINÁRIAS. 

L IBRA tornesa de 20 soldos. 161:70, 
DINHEIRO. 63. 

INGLATERRA. 

N A libra de Troya, que he o pezo de 
Inglaterra para o ouro, e a prata, en-

1 
trão 44 ""* guinés do toque de 22 quila-

lates. A libra de Troya tem 12. onças*, as 
quaes correspondem a i3 onças de marco 
de Portugal. 

OURO. 

V T Umí R corre por 21 Shelins 
esterlinos. 3789.32/ 

MLYO guiné por 10 ditos, 
e 6 peniques. 1869.66. 

QUARTO de guiné por 5 She­
lins , e 3 peniques. 634-83. 

MOE-
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MOEDA de 5 guinés por 5 li­
bras sterlinas , e 5 shelins. . 18696.62. 

MOEDA de 2 guinés , por 2 
libras J e a shelins . . . . 7478.65. 

P R A TA. 

e ROWN, ou escudo de 5 she­
lins 445. i^. 

SHELINS de 12 peniques. . 178*9» 
JVIEIO Shelim de 6 peniques. 79»3-
GROAT. . . de 4 ditos . 69.35. 
MOEDA de 3 Shelins. . , . 44^x* 
MOEDA de 2 ditos. . . . 29.67. 
PENY, ou Pence, ou Penique. 14.83. 

i * 

A peny , ou Half Pence, ou 
meio penique i7»4l« 

F 
COBRE. 

1 
ARTING de — de penique. 3.70. 

NU MERA L. 

IBRA esterlina de 20 shelins 356i .26. 
AME-
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AMSTERDAM, 

E AS SETE PROVÍNCIAS UNIDAS. 

A MAIOR parte das moedas destes 
Estados nao corre nelles por preços fi­
xos ; porque , como ha no commèrcio 
huma grande liberdade, valem as moe­
das mais ou menos , conforme o seu res­
pectivo valor intrínseco , e a menor , ou 
maior diminuição , em que sè achão pelo 
seu uso, alem do que ha dous diversos 
valores numeraes em todas as moedas, 
o valor de Caixa ou corrente , e o valor 
tio Eanco; este sempre he maior que 

r f 

aquelle, pela razão de que no Banco, 
se recebe* o dinheiro effectivo po? me­
nor preço que o do seu valor cprrente: 
o Ducatâo de 63 stuvers, se recebe por 

i 

6o Stuvers; o Thalaro espécie de 52 ~~ 

stuvers, por 5o stuvers; o Thalaro Al-
ber 
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berto de 5o Stuvers, por 48 Stuvers, e 
asim as mais á proporção; donde vem, 
que o dinheiro' de Eanco vale sempre 
mais , que o dinheiro corrente , e o seu 
acréscimo , que se çham£ Agip,, he .va­
riável , conforme os acciden^s do com-
mercio. Quando se diz que o ágio corre 
a 4 por 100 sç entende , que 100 florins 
de valor de Banco estimão em 104 flo­
rins de valor corrente. 

POR estes motivos , não se podem re­
duzir exactamente as moedas destas Pro­
víncias á nossa moeda , por ser incer­
to o preço corrente daquellas , não so 
em razão do acréscimo, ou diminuição 
particular, com que corre cada qualidade 
de moeda , mas também pela incertesa 
do agi? da moeda de Banco. As sesídn-
tes reducçóes são todas adoptadas ao va­
lor intrínseco do Rider de ouro , o qual 
pela Lei peza 208 azes, de que 5.120 fa­
zem o marco Trova de Holanda, a que se 
pezão o o u r o , e a prata, o qual marco, 
he igual ao de França , isto lie, que 100 

2 
marcos de Holanda , são iguaes a 1 0 6 ^ 

mar-
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i 
marcos de Portugal , ou 7 ~ onças do 

• • 

Holanda, iguaes a 8 onças de Portugal : 

1 • 

o Rider he do toque de 22 ~ quila­

tes. Não se faz caso da variarão dos pre­

ços correntes das moedas particulares; e, 

a reduccão de todas ellas A nossa moeda 
> 

se entende ser feita no valor corrente. 
Quem quizer sabor por exemplo, o que 
vale o florim de Banco , na supposição de 
que o ágio corre a 4 por 100; juntando 

i5 

aos 018 • - • reais , q u e vale o florim cor­

rente , mais a importância de 4 por 100, 

desta mesma quantia , achará a total de 
87 

Sóo — , e tanto se saberá que vale o flo-
100 ' ^ 

rim de Banco. 

OURO. 

R IDKR que corre por 1,4 flo-
rins fixos 4454.41. 

RIDER de 7 florins. . . . 2227.07. 
Lu . 
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• > 

DÜCADO de 5 florins , e 4 
stuvers i654.3g. 

D 
PRATA, 

UCATAO de 63 stuvers fixos. 1002.17 
D A alder , ou moeda de 3 

florins, ou 60 stuvers. . . . 954-45* 
MEIO Da alder de 3o stuvers. 477'22« 
THALARO espécie de 5o ditos. 795.58. 
MEIO dito de 25 ditos. . .- 397.69. 

QUARTO do dito de 12 — 
2 

ditos. . v . . . . . . 198.84. 
ALBERTO de Holanda, ou 

moeda de 10 Thalaros, , de 5o 
Stuvers. . . . . . . . . 3g5.38. 

MEIO Alberto de 25 ditos. 397.69. 

QUARTO do dito de 12™ 
2 

dilos . 198.84. 
ESCUDO, OU moeda de 2 flo­

rins, ou 4° Stuvers 656.5o. 
THALARO do Leão de i\i stu* 

v.ers. . . . . . . , , . 668.12. 
FLO-
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FLORIM de ouro ( assim cha­

mado ) de 28 stuvers. . . . 44^-4 lk 

MEIO dito de 14 stuvers. . 222.70. 
QUARTO do dito de 7 ditos. 111.35. 
FLORJM de ouro de 26 ditos. 413-6o.-
FLORIM, ( conta-se comrau-

mente por 32o reis) de 20 stu­
vers 3 i8 . i 5 . 

MEIO florim de 10 ditos. . 159.07. 
QUARTO de dito de 5 ditos. 79-53. 
BOM sheling de 6 ditos. . g5.43. 
MEIO . . dito de 3 ditos. . 47-71* 

BOM sheling. . de 5— ditos S7-49* 
2 

FLABEN de Groningue . de 
8 ditos. . . ' . . . . . 127.26. 

MEIO dito de 4 ditos. . . 63.63. 

GROOTER . de 2— ditos. . 39.76. 
2 

DUBBELTIC, ou moeda de 2 
stuvers. 3 i . 8 i . 

STUVERS de 16 dinheiros Ho-
landezes. . . . . . . . 1-9"' 

CO-
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COBRE. 

D ENTERR de — de stuvers, 
o 

ou 2 dinheiros Holandezes. » 1.98. 

IMAGINÁRIAS. 

p FUND ulamisch , ou libra 
Flamenga, ou libra de gros­
sos, vale 20 shelins, ou soldos 
grossos, ou 6 florins. .. . . - 1908.91. 

Sheling. ulamiscli , ou sol­
do grosso, vale 12 dinheiros, 
ou 6 stuvers 95-44* 

DiMiEmo grosso*, ou dinhei­
ro ulamisch, vale meio stuver, 
ou 8 dinheiros Holandezes. . 7.9o. 

DINHEIRO Holandez. . . . 99 -~ 
2 

PA 
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PAIZES BAIXOS, 

E Á U S T R I A c o s . 

p OR Lei deve pezar a moeda de ouro, 
chamada soberano, 116 azes , de que 5120 
fazem o marco Troya de Anvers, igual 
ao de Amsterdam , e deve ser do toque 

3 
de 22 quilates , e — de grão , com o re-

4 
3 

médio dos mesmos — de grão, pelo que 
4 

se reputa do toque de 22 quilates. Há na 
moeda duas sortes de valor numerai ; a 
saber valor corrente, e valor Permis , 

ou de cambio: este he 16— por 100 , 

ou huma sexta parte maior que a corrente. 

OURO. 

V> OBERANO, OU sevcrin de 7 flo­
rins , e i3 stuvers de cambio, 
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» 

e 8 florins, e 18 — stuver 
.2 

corrente 21.74.66. 
OOBERANO dobrado de i5 flo­

rins : 6 florins cambio , ou 17 
florins 17 stuvers correntes. . 4949«^2' 

DUCADO velho de 5. florins : 
e 1 stuver cambio , ou 5 florins 
18 stuvers correntes. .' . . i653.6o. 

D 
P R A TA. 

TJCATAÔ de 3 florins do 

cambio, ou 3 — florins cor-
2 

rentes 970.45. 
MEIO DucatâO de 3o stuvers 

cambio , ou 35 stuvers, cor­
rentes. . ífí5.2>2* 

QUARTO do dito de i5 stu­

vers cambio, 'ou 17 — stuvers 
2 

correntes 242.61. 

OITAVO do dito de 7 — stuvers , 
2 

Ne-
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cambio , ou 8 y stuvers, cor-
o 

rentes. . . . . . . . . *3ju3o* 
DUCATAÕ de 1755, de 61 

stuvers cambio, oü 71 — stu-
• ti 

vers correntes. . . . . . . 986.64* 

MEIO dito de 3o — stuvers, 

7 
cambio, ou 35 — stuvers, cor-

12 
rentes r- . . . . . 49^^% 

QUARTO dito de i5 _-. stu-
4 

vers, cambio, ou 17 J i stu-
24 

Vers correntes. . . . • . 246.66* 
COROA , ou escudo de 2. flo­

rins 14 stuvers cambio ,. ou 3 
florins 5 stuvers correntes. . . 870*4** 

5_IELIM> de G stuvers cam­
bio, ou 7 tUuvers ccrrent.es. . 97«"4* 

Snr.LiTso do C — st uvers 
4 

cambio, ou 7 sluvcis \;\ dinhei-
jí ros 

http://ccrrent.es
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ros correntes- , . . . . • 109.17, 
MOEDA de 5 stuvers correntes. 69.31. 

EU*_;A de 2 —ditos, • 34.65. 
2 

MOEDA velha de 4 — stu-
2 

vers , que, corre, por 4 stuvers 
correntes. . . . . . . . 55.45* 

DITA de 2 — stuvers, que 
4 • 

corre por 2 stuvers correntes. 27.72* 
STUVER velho que corre por 

3 orts correntes. . , . . 20.80* 

COBRE. 

V - / R.T de 8 dinheiros, ou — 
2 

stuvers correntes 6.93. 
STUVER corrente, ou moeda 

de 2 orts l3.86. 
DEIIT. de 2 dinheiros de Bra-

bante correntes. . . . . . 17^# 

IM-
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IMAGINÁRIAS* 

P FUND Ulamisch, Flamenga, 
ou libra de grossos , de 20 she­
lins , cambio , ou _s3 shelings, 4 
dinheiros correntes. . . . . 1490.51^ 

REICHSTHALER y ou patacão 

de 2 •* florins cambio, ou 56 
5 

stuvers correntes. . . . . . 776.36* 
FLORINS de 20 stuvers em 

valor de cambio. . . . . . 323.48. 
DITO , . em valor corrente. 277.27* 
STUVERS, ;de 16 dinheiros. 

de Brabante , eín válôr de cam­
bio-* . . . . . . . . . 16.17, 

DITO . . em valor corrente. i3.86^ 
DINHEIRO grosso , em valor 

de cambio 8.8. 
DINHEIRO 'grosso , em valor 

corrente. . . . . . . . 6.92, 
DINHEIRO de Brabante em 

valor de cambio, . . . : . 1.01 
DITTO em valor corrente. . 86* 

B ^ yiEN-
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V I E N N A , 

E E S T A D O S D A CAZA D E A U S T I A . 

O OURO , e a prata se pesao ao marco 
de Colônia, 54 dos quaes correspondera 
a 55 marcos de Portugal, entrão no jnar-
feo de Colônia 67 Ducados , Imperiaes , 

que são do toque de 23 — quilates* 
3 

O U R O. 

D UCADO Imperial, de 4 flo­
rins , e 19 kreuzers. . . . 1674.59. 

DUCADO Húngaro de 4 flo­
rins, e de doze ditos. . . . 16S7.98. 

SOBERANO , ou severin, de 

12 florins, e 22 — kreuzers . 4973.52* 
2 

DITO de 6 florins, e 1 1 — 
4 

kreuzers . 2486.76. 
VRA-



T 
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PRATA. 

HALARO espécie de 2 florins 8o3.8o. 
FLORIM , ou guldem de 60 

kreuzers 40 1*9°-
MEIO florim de 3o ditos. . 290.95. 
MOEDA de 20 ditos. . . . 133.96. 
DITA . . de 17 ditos . . 115.87. 
DITA . . d e 10 ditos. . . 66'.gS. 
DITA . . de 7 ditos. . . -46.89. 
DITA . . .de 3 ditos. . . 20.09. 

DITA . , de 1 — ditos, 011 
2 

6 pfenings. / 10.04. 
1 

DITA de . . de 3 — de 
4 

kreusers 6.02. 
DITA de . . de —kreusers, 

2 
ou 2 Pfenings. . . . . . , ' . 5.34. 

K 
C O B R E . 

JlEizer de 4 pfenings. . . 6.6g. 
MEIO kreuzer de 2 ditos . 3.34-

5 
GROSSO — de kreuzer. . 6.02. 

4 
1M~ 
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IMAGINÁRIAS. 

T •HALARO chamado corren­

te de 1 — florins 602.85. 
2 

SHELING de 7' — kreuzers. 5o.23. 
2 

GROSSO he de 3 dinheiros. . 20.09. 
PFENING de 2 helhers. . . 1.67. 
HELHER 83. 

B E R L I N. 
> 

E E S T A D O S D' E L - R E Y D E PRÚSSIA. 

O * 

OURO , e a prata se pesão ao mar­
co de Colônia, 64 dos quaes correspon­
dem a 55 de Portugal; entrâo no marccf 
de Colônia 35 moedas de ouro, e chama-

3 
das Fredericos, e são do toque de 21 — 

4 
quilates., 

OU-
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OURO. 

F REDERICO de 5 thalaros. . 2946. o3 
MOEDA de 2 Fredericos , por , . 

10 Thalaros 58:2.06.. 

MEIO Frederico de 2 — tha-
2 

laros. . . . . . . . 1473.01. 
3 

DUCADO de 2 _ thalaros 1620.31 
4 

T 
P R A T A . 

HALARO de 24 bons gros: 
sos'. . . . £89.20. 

MEIO thalaro, de 12 ditos. 294.60. 
TERÇO de thalaro, de 8 

* . * 

ditos. . . . . . . . . . 196.40. 
SEISMO de thalaro de quatro 

bons grossos. . . . . . . 98.20'. 
DOZE avós do dito de 2 ditos 49*10-
BOM grosso de 12 dinheiros. 24*55. 

COBRE. 

I V A O E D A de 5 dinheiros. » 6.13. 
DINHEIRO » 2.°4-

IMA~ 
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IMAGINÁRIAS. 

JL_f IBRA de banco de 3o bons 
grossos. 736.5o. 

* 

. _ ,t»p - , < . - ,*», - ,•», _ , » . - ,«•, * • • " , . .m. a —. • ."• a .—• a »*. a «- • a . * • a •* . » • * " • « * 

S, A X O N I A. 

O / 

DUCADO de Saxonia , he o mesmo 
que o ducado Imperial, que vai nas moe-

3 
das de Vienna ; e como corre por z ~~ 

4 
thalaros, a esse respeito se fa2 a reducr 
çãp das moedas deste eleitorado. 

OURO. 

_t"\. UGUSTO de 5 thalaros . 3o44«71« 
MOEDA de 2 Augustos , ou 

íp thalaros, . . . . . . 60S9.42. 

MEIO Augusto de de 2 •— Tha-

laros, . . . . . . . . i522.35. 
3 

DUCADO Imperial / de 2 ~ 

Tlia 
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thalaro. ; : 1674.59. 

P R A T A . 

JL HALARO espécie de 1 7^Tha­

laro corrente 

MEIO dito de 16 bons gros-
* 

M v J * • • • • • « _ • 

QUARTO do dito de 8 ditos. 
MOEISAS. . , de 4 ditos. , 
DITA de . . 2 ditos. . 
BOM grosso de 12 pfenings. 

811.92. 

405.96. 
202.98. 

101.49. 
50.74. 
25.37. 

COBRE. 

M OEDA de 6 pfenings. . 
DITA . . de 3 ditos. 
PFNINGS 

12.68. 

6.54. 
2.11. 

F 
IMAGINÁRIAS. 

LORIM , ou moeda de 2 ^ 
o 

de 16 bons grossos 4°5*9^ 
THALARO corrente , de 24 

bons grossos G0S.94 
H A-
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• • M. . « • • 

H A N O V E R. 

o DUCADO Imperial corre neste 

Ileitorado por 2 — thalaros: a este res-
o 

peito se fazem as reducções das suas moe­
das. 

OURO. 

G EORGE de 4 T thalaros. 2g3o.53. 
3 

2 
DUCADO Imperial de 2 — 

3 
ditos. ' . . 1674.59. 

FLORIM de ouro de 2 tha­
laros i255.g5. 

MEIO dito de 1 thalaro, ou 
36 grossos Marianos. . . . 627.97. 

QUARTO do dito de 18 ditos. 3i£. jH. 
MOEDA de 2 florins de ouro. 25i 1.00. 
DITA de 4 ditos. . . . 6012.80. 

PRA-
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PRATA. 

T . 

HALABO espécie de ^8 gros­
sos m ária nos. 

T 
NUMERAES. 

27 

807.30. 

MOEDA de .2 _ grossos ma-
4 

rianos. 418.65. 
MOEDA de terço de 12 di­

tos. 209.32. 
MOEDA de seismo de 6 ditos. 104.66. 
DITA de 3 ditos. 52.33. 
DITA de 2 ditos. 17.88. 
GROSSO mariano de 8 dinhei-

* 

ros. •« 17.44-

HALARO de conta- de 36 gros­
sos marianos. > 627.97. 

DINHEIRO J 2.18. 

B A V I E R A. 

P OR Lei de 20 de Janeiro , e de 7 de 
Fevereiro de 1766 , corre o Ducado Im­
perial por 4 florins, e 48 kreuzers; e a 

esse 



28 R E L A Ç Ã O . 

esse respeito se faz a reducçào de todas 
as moedas deste Eleitorado. 

OURO. 

c AROLINO , de 10 florins , e 
42 kreuzers. . , . . . . 3737.94. 

MEIO carolino, de 5 fforins 

é 21 kreuzers . 1868.47. 
QUARTO do dito de 2 florins, 

e 40 — kreuzers 933.23-
2 

. 1 

MAX > ou maximiliano , de 
7 florins , e 8 kreuzers. . . 2488.62. 

MAXIMILIANO dobrado , de 

14 florins, e ifrkrpu/.er.s. . . 4977-^4* 
MEIO maximiliano de 3 ílo-

1 

rins, e 54 kreuzers. . . *. . i244-Sx. 
( DUCADO Imperial de 4 flo­
rins , e 48 kreuzers 1674.5g. 

FLORTM de ouro , de 5 flo­
rins , e 32 kreuzers. . . . . 12CJ2.68. 

PRA-
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PRATA. 

X HALARO espécie de 2 flo­
rins. 

FLORIM de 60 kreuzers, 
MOEDA de 3o ditos 
DITA de 24 ditos. 
DITA de i5 ditos. , 

697.74. 
348.87. 
174.45. 
139.57. 
87.22. 

T 
IMAGINÁRIAS. 

HALARO corrente ( assim 

chamado ) de 1 — florim. 
2 

BAX de 4 kreuzers. 
GROSSO Imperial, de 3 kreu­

sers. 
K-REUzea de 4 dinheiros . 
DINHEIRO , ou Heler. 

523.3i. 

23.26. 

17.45. 
5.8i. 
1,45 

HAm-
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H A M B U R G. 

N) ESTA Cidade o dinheiro nao tem 
valor fixo % peh\ libçrdade , que tem o 
çommereio., (Je .estimar tão somente, o 
que se acha valer; e também pelo pre­
ço variável do dinheiro do Banco, a res­
peito do dinheiro corrente. O primeiro 
sempre vale mais que o segundo, por­
que no Banco se recebera as moedas por 
menos do seu -preço corrente: por exem­
plo Reichsthaler , espécie, que corre por 
5 marcos : o ducado, que em valor cor­
rente , se estima era 7 marcos , se rece­
be por 6 marpos; e assim as outras moe­
das Nacionaes, ou Estrangeiras , por mais, 
ou por menos , conforme o effectivo va­
lor, que se lhe considera. O valor corren­
te he fundado no preço, por que correm 
as moedas , próprias do Estado, a que 
chamao moeda pequena , e sao as de pra­
ta , que adiante vão referidas, do valor 
d e dous marcos}para baixo. A esse res-

pcí-
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pnto , o valor do Banco he maior , que o> 
valor corrente 17 po r 100, pouco mais 
ou meíios; porém a respeito das outras 
moedas, a differença he maior, e áie-; 
gua a 38 por 100 , e ás vezes ainda mais/ 
com tudo , em geral se computa o valor 
de Banco maior que o corrente, 22 por 
aoo , pouco mais , ou menos ; as avalia-! 
ções seguintes das moedas de ouro d e 
Hamburgo , são feitas sobre o valor in­
trínseco dó Ducado Imperial , que he o 
mesmo , que vai o referido nas moedas 
de Yienna de 67 ducados no marco de 

2 
peso de Colônia , do toque de 23 — qui-

3 
lates, o qual está taxado em 6 marcos de 
Banco , na moeda pequena de prata , se 
suppoem o ágio do dinheiro de banco a 
17 por 100 fixos , do modo referido. 

OURO. 

p ORTUGAIES , he a moeda antiga, que 
pouco gira no commercio, e se guarda 
com estimação, assim como em Portugal 
se faz aos dobroens de cinco moedas. Tem 
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o valor numerai de 10 ducados,ese rê  
cebe no banco por 22 thalaros , ou G6 
marcos. - - 18420-46* 
. J4EIO Portugales de 5 duca-

dos 9210-23. 

QUARTO do dito de 2 —ditos 4602-11. 
2 

DUCADO Imperial de 6 mar­
cos de banco 1674-59. 

DITA de 4 ducados de 24 di­
tos 6698-36. 

PRATA. 

R EICHSTHALER espécie , ou 
talaro do Império de 5 marcos 
de banco 857-29. 

MOEDA de 2 marcos cor­
rentes com 17 por 100, de 
a £ i o - - 477-9-

MARCO de 16 soldos lube-
ques com o dito ágio - - - - 23854. 

MOEDA de 8 soldos ditos - -, 119-27. 
DITA de 4 ditos - dito - - f.ij-fiS. 
DITA de 2 d i tos - - dito - - 28 Si 

Sue-
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SHELING, ou soldo lubeques de 
12 iliim-úros com o dito ágio . 14.90. 

MEIO dito de 6 dinheiros 

com o dito ágio *7-45-* 
Moeda de 3 ditos . . dita . . 0.72. 

IMAGINÁRIAS. 

1VJL ARCO de 16 soldos lube­
ques , em valor de banco . . 279.10. 

SOLDO lubeques de 12 di­
nheiros em valor de banco . . 17.44» 

DINHEIRO lubeques, em va­
lor de banco . . . . . . i./jS. 

MARCO considerado geral­
mente em valor corrente . . 228.77. 

Thnbiro de cambio de 2 mar­
cos de banco 558.20. 

PFUIND ulamisch , ou libra 

flíii^en;*"! de 7 — marcos dito 2oq5.?5. 
» • " * - . * * 2 

ÍVir.r»-» 'd':iiiisch - n.i S0'do 
pvo«.>o . Í]O que 20 fsízom a dita 

hura . . . . . . io4-66r 

DlNUEIPn r i ; ," i f;1:. Oll grOS-

0̂ <I-p Í[i 1 p À2 fa/.oli» o 1!ii o soido » •'"2. 
C Dl -
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DINAMARCA. 

O DUCADO de 2 thalaros, tem de ou-

'3 
ro puro 57 — azes do pezo de Holanda, 

10 

de 5i2o fazem o marco, e 7 — onças 

de Holanda , são j£nae$ a 8 onças de Por-
tugal. O marco de Troya se divide em 
8 onças , a onça em 20 engels, e engel 
em 32 Azes-

As moedas tem dous diversos valores 

numeraes, a saber , valor de coroa, e va­

lor corrente ; o primeiro he 6 —por 100, 
4 

maior que o segundo. As seguintes ava* 
liaçôes , são respectivas ao valor corrente. 

OURO. 

D LTCADO espécie, moeda an­
tiga , que valle 14, marcos , e 

8 



D A S M O E D À Í 3 5 

8 soklos correntes. . , . . . 1614.i5. 
DUCADO do anno de 1757 , 

de 2 thalaros , ou 12 marcos . i335.85. 
DUCADO dos annos de 1714 » * 

e de 1717 , que por Lei de 1767 
corre a 10 marcos • * . . . m 3 . 2 i . 

Mi R A Á A» 

R EICHSTALER espécie de 7 
marcos, e 4 soldos . . . . 807.079 

COROA de 2 marcos, valer de 
coroa , ou 2 marcos , e 2 sol­
dos correntes. . ' . . . . 236.55* 

MEIA coroa , de 1 marco de 
coroa , ou 1 marco , e 1 soldo 
corrente 118.27. 

COROA dobrada de 4 marcos 
de coroa ou 4 marcos , e 4 S(d" 
dos correntes /fio.xo. 

COROA quadruple de 8 mar­
cos de coroa , ou S marcos , e 
8 soloos corrontes 046.20. 

HKPP.EO , ou Justus Judex de 
28 soldos correntes . . . . 194*01. 

Jüno íieLrco do 14 ditos . 97*4°-
C 2 C/>-
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CABEÇA, ou hopfstuke de 20 

ditos i70.i5* 
Jp£TA cabeça de 10 ditos . . 69.57. 
TPIFDA de . . 24 ditos . . . i6fi.j8. 
DITA de i5 sol los correntes. io4»36. 
DITA de 10 ditos . . . . 69.57. 
DITA de 8 . . ditos . , . 55.66. 
DITA de 4 • . • ditos . . . 27.33. 
DITA de 2 . . . ditos . . • 13.91. 
SOLDO de 12 dinheiros . . 6.y5. 

M 
C O B R E . 

Eio soldo de 6 dinheiros. 3.47* 

IMAGINÁRIAS. 

A HALARO de conta de 6 mar­
cos 667,92. 

MARCO tle 16 soldos. . . . 111.52. 
PEQUENO thalaro Dinamar-
quez de conta do 4 marcos. 4_P'2^* 

- VVITTE de que trcs fazem 1 
soldo 2.3l. 

DI-JSKETRO de que 12 fazem 
.hum soldo 58. 

SLT-
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V;* Vi'* Vi* VÍVJT^ÍVÍ:" **%«_** \t^#,> *•/•• 

o 
S U É C I A . 

5 
DUCADO, he do toque de 23 — 

12 

quilates, e entrão 60 — ducados no 
2 

marco de Suécia , de que 152 são iguaes 
a 107 marcos de Colônia , sendo 54 mar­
cos destes , iguaés a 55 marcos de Portu­
gal. Tem a moeda de Suécia dous valores 
numeraes , a saber , valor de cobre , e 
valor de prata, 3 marcos em moeda de 
cobre, eqüivalem a 1 marco , em moeda 
de prata. 

OURO.. 

D UCADO de 20 thalaros de 

cobre 1655.84-
MEIO ducado de 10 ditos . 826.92. 

MOEDA de 2 ducádos , de 4° 
thalaros de cobre 3307.68. 

PRA-
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PRATA. 

1 \ li/cnsTALEr , ou thalaros do 
ImpeRÒ de 10 thalaros de co­
bre 826.92, 

MEIO Reichstaler. de 5. Tha­

laros de cobre /\\Z.&fi, 

QUARTO do dito de 2 — ditos 206.73. 
2 

CAROLINO de 2 thalaros, e 26 
oers de cobre 232.57* 

MEIO carolino de 1 thalaro, 
e i 3 oers de cobre. . . . . 116.28, 

QUARTO do dito de 22 — 
2 

oers de cobre . . . . . . 58.14. 
MOEDA de 4 carolinos de co­

bre. . ! ' . , . 930.28. 

MOEDA de 2 ditos de cobre 4^5. *4f 

DITA de 10 oers , que corre 
por 12, oers de prata , ou 36 
oers de cobre . . . . , . , 93.02, 

DITA de 5 oers, que corro 

por 18 oers de cobre . . . . 46.61. 

CO-
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COBRE. 

M OEDA de 12 thalaros , va­
lor de cobre . , - , , . . 592.3o* 
DITA de 9. ditos 744.24. 

DITA de 6 ditos . . . 4 L A 1 5 . 

DITA . . de 4 — ditos. . 372.12. 
2 

DITA , . de 3 ditos. . . 248.07. 

DITA . . d e 2 — ditos . 186.06. 

I 4 
1 

DITA . . de 1 — ditos . 124.0o. 
2 

SCHLANTEN de 6. oers de co­
bre i5.5o. 

DITO . . de 3 ditos . . 7«7-5-
RüNDSTucKe, ou moeda re­

donda de 1 oer de cobre . . 2.53. 
1 

MEIA di ta , ou — oer de 
2 

cobre 1*29. 

IMA-
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IMAGINÁRIAS. 

_H& I ^ I . A K O _e conta _e 3a 
oers, eui \ alor de prata . *. . 248.07.. 

DITO em valor de cobre . 82.69. 
THALARO carolino , de 2 ca-

rolinos 465.i4» 
PVEICHSTIIALER , carolino de 

S ditos . * ' . 697.71. 

DUCATAÓ de 4 ditos . . . 950.20. 
MARCO de 4 que fazem hum 

thalaro de conta em valor de y 

prata 62.02. 

DITO em valor de cobre . . 20.67. 
OER de que 8 fazem j. marco 

de conta , eru valor de prata . 7.76 

DITO em valor de cobre . 2.58. 
PFENING , ou dinheiro , de 

:_4 fluem 1 oer em valor de pra­
ta Ó2. 

DITO eçi valor de pol#e_ , . 10. 

R U S-
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R U S S I A. 

O DUCADO d e 2 i rublos, he rdo 
4 

94 
toque de 94 solotnick , ou— entrão 117 

•7- destes ducados na libra da Rússia , a 
4 

qual se divide em 96 solotnick , e 24 
solotnick correspondem a 7 loths do pezo 
de Colônia : i(i loths fazem hum marco 
de Colônia; e 54 destes marcos corres­
pondem a 55 de Portugal. 

O U R O. 

MPFRIAL de 10 rublos . . 77T00.22. 
Meio Imperial de 5 ditos . 3fvj5.n. 
R u i n o , d 3 100 kopekes . 7^9.02. 
Mi 1 » rui ! •> de 5o duas . . 36g.5i. 
Moi :s v iic 2 ditos , ou 200 

kopek*-* 1478.04. 

Drc\.,i) i!o 2 rublos , ou 25 
kopekes 1C62.S0. 

MOE-
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MOEDA de 2 ducados, ou A — 
2 

rublos 33a5.6o. 

PRATA. 

R TJvisO de lookopekes . 739.02. 
POLTIM de 5o ditos . . . SÇg.Si. 
PoLUPOLTNiEk de 25 ditos . 184.75. 
GRIWE . . de 10 ditos . . 73.yo, 
PiAT-KOrEKE de 5 ditos . . . 35.Q5. 
LIVONEZ de 96 ditos. . . 709.46. 
MEIO livonez de 4^ ditos . 354.7*5. 
QUARTO do dito de 24 ditos 177.36. 
MOEDA de 4 ditos . . . . 2g.56. 

DITA de 2 ditos . . . . 14.78. 

C O B R -fiV 

M OEDA de 5 kopekes . . 36.g5, 
DITA de 2 ditos . . . . i/\.jS. 

•K-OPEICE de 2 Dinamarque-
zes 7.3g. 

DINAMARQUEZ de 2 polonezes :3.6g. 
POLONEZ . . . . , ' ; , 1.85. 

PO-
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* vfí _ * _ <s™/ \ * ' \"> \Wê * ? * l\1r kY> \ ? / v"V T> \"> \ W \*V ._"»/ 
. . . . » * • < ^ * ^ « a > » a , . C - * . . » * — . * "• *• < « » « a 4 » . ^ — * 

P O L O N I A 

E L-PiEY Stanisláo Augusto , actual-
mente reinante, estabeleceo a moeda de 
Polônia , no mesrno pé.que a do Império, 
no anno de 1766, e assim o Ducado de 
Polônia, he como o Ducado Imperial 

de Vienna, do toque de 23 — quilates , 
12 

e entrâo 6^ Ducados no marco de Co­

lônia. 
OURO. 

D UCADO de 16 florins Po­
lonezes , ou 8 florins Prussia­
nos, f f 1674.59. 

P R A T A. 

R EICHSTHALFR espécie de 8 
florins Polonezes , . . - . . 8w>7.29. 

MEIO dito de qiutro d i tos . 418.65. 
QlíAR-
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QUARTO do dito de 2 ditos. £og.3a. 
ZLOTUS, ou florim polaco de 

So prossos 104.66. 

dito de i 5 ditos . . 52.33. 
grossos 

\ E I O d 

QUARTO de dito de 7 — ditos 26.16. 
2 

C O B R E . 

M OEDA de 5 grossos . . 10.46' 

GROSSOS de 5 soldos, e 9 di­

nheiros 3.4S. 

IMAGINÁRIAS. 

X HALARO de 6 florins polo-
nezes , de que se usa em con­
tas na grande Polônia . . . 62S* 

THALARO de 3íloii_isPrussia­
nos de que se usa em contas , 
na pequena Polônia, ou Prússia 628. 

FLORIM da pequena Polônia, 
ou Prússia . . . 209.35. 

1 

ÍZOSTACK , de que 2 •—- fa-
2 

zem 
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zem hum Jiorim Polonez . . 41*S6. 
SZELOSG, on sheling, ou sol­

do de 3 dinheiros . . . . * M 6 . 
DINHEIRO ^ ^ 

V E N E Z A . 

O ZECCHINO , ou seqnino de Vene J 

za, se reputa ser de ouro pu ro , ainda, 

que tem alguma liga, mas para este cal­

culo se supõe ser do toque de 24 quila­

tes , entrão 68 — zeechinos no marco de 
4 

Veneza , e 46 dos quaes são iguaes a 47 
de colônia , e 04 do Colônia , a 55 de Por-
Uigalj de sorte que 100 marcos de \ ene-

za correspondem a \oL --— marcos de J ^ 1 0 0 

Po;*u*_ai. 
o 

OURO. 

D Cr-rfA corre por 07 lire , e 
10 .soIM, moneM pico!.1 . . 290**.^7. 

ccchluo, por 22 J ire d i t o . . 170o. 3 i . 
PR A-

4u 
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PR ATA. 

Í__7^_UDO dela crosse , por 12 

lire , e 8 s o l d i , moneta picola 960.04, 

Iv__*;o dito por 6 lire , e 4 

soldi dito 4^0.02, 

QUARTO do d i t o , por 3 di­

to , e 2 dito 240.01, 

DUCATONE, OU Ginstina, por 

11 l i r e , moneta picola . . . 85i.65. 

MEIO dito , po r 5 lire , e 10 

soldi dita. . . * . . . . 425-82. 

DUCATO co r ren te , por 6 lire, 

e 4 soldi, moneta picola . . 4$0*02* 
MEIO dito p o r o lire , e 2 

soldi dito 240.01. 

^ QUARTO dito por 1 lire, e 11 

soldi dito 120* 

OSELLA por 3 , e 18 dito . 5io.g5. 

LIRRASA por 1 , e 10 di to. 116.i3. 

MOEDA de i 5 soldi d:to . 58.o6. 

D I T A de 10 ditos dito . . 58.71. 

D I T A de 5 ditos dito ". # ly.oõr 

JMA-
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COBRE. 

V^ 0LDO,de i2 denari piccoli &Rj* 

MEZO soldi, ou 6dinar idi tos 1.93. 

IMAGINÁRIAS. 

D 1 
UCADO de Banco, de 6 — 

liras, ou de 24 grossi, vale 9 
lire, e 12 soldi, moneta piccola 74^.26, 

LIRA de lanço de 20 soldi 119.88. 

SOLDO de l i r e de Eanco, 12 
denari 5.09. 

GROSSO, OU soldo de Ducado 
de Eanco - 30.97. 

GROSSLTO, ou denarode Eanco 2. Í8 . 

LIRA grossa de Eanco de 10 
Cucados de Eanco . . . . 7432.6^. 

LIRA moneta piccola . . 77.42. 

DTNARO de piccole . . . 52* 

MIL-
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M I L Ã O . 

A DOPPIA peza i3o grãos do pezo de 
Milão, e he do toque de 22 quilates, 100 
marcos de Milão , correspondem a 102 

«-•••"— marcos de Portugal; por 152 mar­

cos de Milão, são iguaes a i53 de Colô­

nia , e 54 destes, 'iguaes a 55 de Portugaí; 

sobre esse pé se fazem as reducc^es cio 

valor destas muedas. A nossa de 6$40 0 

leis deve pezar em Millâo l i dinheiros, 

<» 37 grãos, ou 281 grãos para correr por 

5õ liras, o que corresponde ao mesmo 

com pouca differença. 

O ü R O. 

II 
JL-JP OPPIA de 25 liras, e 12 sol­
di cori entes 2i.1T1.74-

JTxJ 

http://2i.1T1.74
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PRATA, 

Xs UCATONE , de 8 liras, e i o 
soldi corrente . • . . . IOOS^S.* 

Felippo de 7. lire, e lo sol­
di correntes 879.72. 

LIRA de 20 ditos . '. è 117.30. 

p 
C Ô B R È. 

ARBAJOLHA de a —soldi cor-
2 

rentes 14.66* 

SOLDO de 12 denari dito , 2«94* 

IMAGINÁRIAS. 

Slá SCUDO Imperial, ou de cam -
bio de 5 Liras, e 17 soldi Irnpe-
riaes, de quê 106 fazem i5o 
correntes 970.62. 

ESCUDO corrente de 5 liras, e 
i r> soldos correntes . 674.45. 
DENARO corrente • *4-

D GE-
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V * V Í . V Í V Í V Í V ; . V ; / ; ^ 

G Ê N O V A . 

O ZECHINO desta Republica , he do 

toque de 23 -£• quilates , e peza 76 
o 

grãos de libra de Gênova , a qual tem 
6912 grãos 100 destas libras, são iguaes 

a i38 • • marcos d« Portugal; por-
1000 ° 

que 64 libras; de Gênova são iguaes a 87 
marcos de Colônia, e 54 destes marcos, 
são iguaes a 55 de Portugal. 

Por Edital do Governo , do anno de 
1755, a nossa moeda de 6400 reis, deve 
pezar 5i2 grãos do pezo de Çenova , pa­
ra correr por 5o l iras, e 16 soldos, o 
que corresponde ao mesmo com pouca 
diíierença ; estas reducçôçs são feitas a 
respeito do sobredito valor intrínseco do 
zechino. 

OU* 
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O U R O. 

JL*/ OpriA de 23 liras, e 12 sol­
dos , e fuori banco, ou cor­
rentes 2957.44*' 

MEIA doppia, ou escudo de 
ouro de 11 liras , e 16 soldos 
ditos 1478.72. 

ZECCHINO de i3 liras, e 10 
r 

soldos ditos 1691.76. 

P R A T A . 

JLL SCUDO de argento , ou Ge-
* 

novina de 9 liraà, e 10 soldos 
correntes 1190.50. 

MEIO escudo, ou dito de 4 
liras, e i5 soldos correntes 596.25, 

QUARTO do dito, ou dito 

cie 2 liras, e 7 — soldos cor-
2 

lentes 297.62. 

OITAVO do dito ou dito de 
1 lira, e 3 soldos, e 9 dinheiros 
corremos. 148.81. 

* 

AÍ.CXDO ile argento de 9 liras, 
P , fuo-
A - / *A 
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fuorí banco , ou correntes . 1127.0,4-
JiiCUDo de cambio, ou de S. 

JoãO Baptista. de 5 liras ditas 626.57* 

MEIO dito dito 2 —liras ditas 3i3.28. 
2 

QUAPTTO do dito de 25 soldos 
correntes . . . * . . . . 156.64. 

GEORGINO 26 ditos . . . . 162.90. 

MOEDA de 12 — ditos . 78.32. 
2 

DITA de 6 soldos , e 3 di­
nheiros ditos . . . . ' . 39.16. 

MADONIKA , ou lira de 20 
soldos correntes I25.3i. 

MOEDA de 2 Madoninas de 
4o soldos correntes . . . . 25o.62. 

MEIA Madonina de 10 soldos 
ditos correntes . . . . . 62.65. 

2 
CABOLETO de 6 — soldos 

3 
correntes ^1.76. 

COBRE. 

-L T JL OEDA de 4 soldos correntes 25.06. 
DITA de 2 ditos . . . . 12,53. 

SOL-
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SOLDO de 12 dinheiros cor­
rentes 6.26. 

MOEDA de 8 ditos dito. . . 4j17* 
DITA de 4 ditos dito . . 2.08. 

j 

IMAGINÁRIAS. 

E _j SCUDO de ouro de 9 liras, e 
8 soldos de banco , ou 10 liras, 

e 16 — soldos fuori banco . 1354.62. 
5 

ESCUDO de ouro , marche., 
de que 101 eqüivalem a 100 
escudos de ouro . i34i»2<>. 

ESCUDO d'argento de 7 liras, 
e i5* soldos banco 8 liras , e 

14 _L soldos fuori banco , ou 
5 

corrente 1095.25. 
PEZZA , ou pataca de 5 liras 

de banco, ou 5 liras, e i5 soldos 
fuori banco, ou correntes . 720.56. 

DINHEIRO em valor corrente 52. 
CADA lium dos sobreditos escudos ima­

ginários , assim como também a pataca, 
se divide em 20 soldos, e cada soldo em 

12 
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12 dinheiros , que valem á proporção da 
v eda dé que se dividem. 

P I E M O N T E ; 

B M A I S E S T A D O S D E E L - R E Y DE 

SAUDEtfHA. 

A DOPPIA de 24 liras, he do 

toque 21 —quila tes , e peza 7 dinari, 
4 

12 granini, e 6 granotine. O marco se di­
vide em 8 onças, a onça em 24 dinari, 
o dinari em 24 grani , e o grani, ein 24 
granotine. O marco de Piemonte, he igual 
ao de França; isto he , que 100 marcos 

Piemonte correspondem a 106 Tr-marcos 

de Por tugal , o que se confirma com a 
Regulação do anno de 1733 , psla qual a 
líiossa moeda de 63)400 reis , devo p^zar 
em Turim n dinheiros, e 6 grãos , p.r.i 
correr pur 35 liras 19 soldos , c hum di­
nheiro, OI. 
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OURO. 

D Oppia nova do anno de 

1755 de 24 liras . . . . . 4224*°4* 
MEIA dita dito de 12 liras . . 2A2.02. 

QUARTO d i t a dito de 6 ditas io56*oi. 
DOPPIA dos annos de 1741, e 

1742 , corre por 18 liras , . 3175.53. 
DITA velha , que corre por 

16 lira 7 soldos, e 6 dinheiros . 2888.85. 
ZECHINS de 9 liras, e i5 sol­

dos . . . . . . . . 1720.08. 

PRATA: 

E SCUDO novo do anno de 
1755 de 6 liras. * io55. 

MEIO dito de três liras * 628. 
QUARTO dito de 3o soldos . 264. 
OUTAVO dito de i5 ditos . 102. 

SCUDO df>s annos de 1733, e 
1735, corre por 5 liras . . . 880. 

escudo velho por 4 ^ r a s • e l ° 
soMos . , 792-

DrcATO-TE por 5 liras, e 10 
soldos 9^8. 

L I -
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» 

LIRA de 20 soldos , . . ijÇ0 

MOEDA de 5 ditos . . . 44. 

,u-u^Ji de 2 — ditos , . 22. 
m 2 

IMAGINÁRIAS. 

OU DE.COBRS , O QUE SE IGtfORA. 

S OLDO de 12 dinheiros . 8.8q, 

QUATRINO de quê 4 fazem 1 
soldo 2.20. 

DINHEIRO 73, 

%•/* * w > _t,** \*l.*\"l/\t/\'V* * \ t / * \ t / V f . > \9/ 

* 

G E N E B R A . 

A PISTOLE de 10 liras, he do toque 
do 22 quilates , e peza 306 grãos de Ge­
nebra ; o seu marco he igual ao de Fran­
ca, e se divide cm 8 onças , a onça em 
8- grossos , o grosso em 3 dinheiros , e 
o dinheiro" em 24 grãos. 

OU^ 
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OURO. 

JT ISTOLLO do anno de 1762, 
de 10 liras , ou 35 florins - . 2517.59 

PISTOLLE velha de 11 liras, 
e 10 soldos, ou 40 florins , c 5 
soldos, . . * 1889.48. 

PRATA. 

JiJ AJOIRE de 3 liras , e i5 sol­
dos 942.22. 

Ecu patagon , ou Thalaro, 
de 3 liras 755,77. 

QUARTO do dito de 10 soldos 188.44* 
MOEDA de 10 soldos . , 125.62, 
DITO de 5 ditos . , . . 62.81. 

r 

IMAGINÁRIAS. 

A O Q U E P A R E C E . 

JL__ Irr»A de 20.soldos. . . . 25i.24« 
SOTDO de libra de 12 di­

nheiros . . . . . . . . 12.56. 

Di:."uittRO clc libra . . . 1.04. 
FLO-
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» 

FLORIM , de que 3 — fa-

2 

zelfc huma l ibra, e tãmbcm se 
divi(^ em 20 soldos , e 12 di­
nheiros 71.79* 

\ i / " \ f tf ^-**\t/"\t / " M , %-V Y \t*•%! / V'. t A i A l A i A « A f c " V / 
*J í . » ' * • *» *>* • * . «C*. *5F» í t •» « • •• ] » * • . • • • * » * . . %m 

ZURICfl. 

P O R Edital do Governo deste cantão , 
de 2 de Agosto de 1752, o luiz de ouro 
de Franca , novo , corre por 9 florins, e 
e 56 kreuzers , e como vale para nos 

88 
3^640 • r e i s , a esse respeito, se 

íuo 
faz a reducção do valor das moedas pró­
prias de Zurich. Ha nellas dous diversos 
valores numeraes; a saber, valor de cam­
bio , e valor corrente ; o primeiro he 
maior 10 por 100, que o segundo, porque 
o luiz de ouro deF rança , velho, vale 
7 florins , de cambio , e 7 florins , e 4a 

kreuzers correntes. 

ou-
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OURO. 

!xJ UCADO de 4 florins, e 18 • 
kreusers, em valor corrente . 1(0 > 

P R A T A . 

T: HALARO , ou escudo, de 2 
florins correntes 758.5i. 

MEIO ílorim de 3 kreuzers 
correntes . . . . . . . 189.62. 

QUARTO de florim de i5 di­
tos dito 94*8i. 

BAS de 2 — soldos, ou 3 — 
2 4 

ditos dito 23.70. 

C O çB R E, 

V, . 1 
w_> OLDO, OU sheling ae 1 — 

2 
I 

kreuzers , ou 12 helers 
MEIO soldo de 6 helers. 
QUARTO do dito de 5 ditos. 
MOEDA de 2 ditos 

•li 

9 . , , « . 

4-7-í-
2 

1 

V. 

.37. 
* 

4 
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IMAGINÁRIAS. 

F LORIM , ou gulden de 6o 
kreuzers , em valor corrente . 417»18. 

DITO em valor corrente . . 379,25. 
HELLER , ou dinheiro em 

valor corrente 79. 

« • 

<•! p •> •> -JA*> *.<? ia,"? * . * * * * . ^ *̂.-*> *— — " ? * > i " * Í ^ ^ ^ ^ P * * *av 
* * " • * •» 4 » ^ r t ^ ^ " " " ",-» _• ™ «a* ™ * • """"" %.* ' _b * •# %* . «• " 

B E R N E. 

JL ELA Ordenação, que promulgou o 
Governo deste cantão no anno de 1755, 
a respeito das moedas , corre nelle a nos­
sa moeda de 6^)4°° r e i S - P o r 27 libras de 
berne; sobre este pé se faz a reducção 
do valor das suas moedas próprias. 

OURO. 

D UCADO de 7 libras, ou 7 
bazes . . . . . - „ . . 1659.25, 

PRA-
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P R A T A . 

J 7 ATACAO de 3 libras, e 6 sol­

dos, ou 53 bazes 7?2.2i. 
MOEDA de 5 bases , ou í o 

soldos , n8 .5 i* 
BAZ de 4 kreuzers, ou 2 ditos 23.70. 

COBRE. 

I V L Eio bas de 2 kreusers, 
ou hum soldo n . 8 5 . 

KREUZERS de 6 dinheiros . 5.92. 
MEIO dito de 3 ditos . . 2.96. 

NUMERAES. 

J!\_. PVOME , ou escudo de 2 — 
2 

libras , ou 20 bazes . . . . £92.59. 
FLORIM de 4 hazes, ou 8 

soldos g4-8o. 
LIBRA de 20 soldos , ou 10 

bazes. . 237.03, 
SOLDO de 2 kreuzers , 12 

dinheiros 11.85*-
DlÃNHKIRO 98* 

TOS-
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T O S C A N A . 

E M Hamburgo , se reputa o zechino 
r 

gigliato de Florenca , igual a i , ou 

i Ducado do Império , e mais ——• 
r' 1000 

do mesmo Ducado j e como este vale na 

i5 
moeda Portuseza 1674 » re is , a es* 

0 100 

se respeito se fazem as seguintes redu-

cçôcs das moedas de Toscana. 

O U R O. 

XJf OPPIA, de 23 libras . . 2901.98. 
MEIA dita de 11 liras , e 10 

soldos 1465.99.1 
RUSPONE de 40 lire . . . 5099.10. 

ZECHINO gigliato. de i5 — 
3 

libras, ou 20 paolos . . . . 1699^0, 
PRJ-
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PRATA. 

F RAÍÍCISCANE de 10 paolos 
FRAÍciscmiiro de 5 ditos . 
PIASTRA, ou ducado velho 

de 7 liras, que corre com 6 
por io de avanço npuco mais, 

ou menos • •••**"% 94-5-88. 
TORRE, OU thalaro de Ia tor­

re , ou lanternina de 6 l iras, 
que corre, com 4 P o r Joo de 
avanço pouco mais , ou menos. 795.46. 

PATACA, OU pezza de Ia roza, 
ou livornina; que também se 
chama pezza, da 8 reali , 

3 
de 5 — liras , e corre com 3 

4 
por 100 de avanço , pouco 
mais , ou menos 745.98* 

MriA pataca d i t a , ou pias-
trina dourada, ao dito respeito 377-49* 

QI-APTO de pataca, ou pias- • 
irina dobrada, ao dito resp'eíto 188.74. 

TFSTO.V« 3 paolos . . *s . 264 •9-5-
CAVALATO de e d i t o s . . . , 169.97. 

Li-
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LIRA de í — ditos . . . 127.47* 
2 

PAOLO de 8 crazie . . . 84.98. 
J'MO paolo, de 4 crazie . 4M9 
Qu/U 17v dito de 2 ditos. . 21.24, 
CRAZIE üe 5 quatrine. . . 10.62, 

C O B R E. 

M EIA craizie de 2 — quã-
2 

trine 5.3i. 
SOLDI de 3 quatrine , ou 12 

ditos 6*37. 
MOEDA de 2 ditos, chama­

da ducatão 4*24* 
QUATRINO de 4 denari . . 2.12, 

IMAGINÁRIAS. 

i á SCUDO de ouro de 7 — K-
2 

ras . . .« g56.o8. 
DUCATO de conta de 7 li­

ras • 892.34. 
PATACA, OU pezza de 8 rea-

Ü 
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3 
li de liras 5 — de que se usa 

4 
nos câmbios 732.99* 

N . B . as ditas 3 moedas sa 
dividem em 20 soldos , e £jtjk 
soldo em 12 dinheiro., cujos 
soldos, e dinheiros valem á pro­
porção da moeda^ua que são 
divididos • /""T \. ! . . ' . 

DENARO de lira, ou dinheiro 53. 
* 

R O M A. 

o ZECHINO romano, he reputado 

em Alemanha por —•'••-••• de hum Ducado 
r 1000 

do Império , o qual como fica dito , vale 

5q 
para nós 1674 —*" reis. A esse respeito 

se faz a roduccão do valor das moedas 
* 

de Roma. 

E OU-
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OURO. 

J L / ;PPIA de 33 Paolos . . 2679.50 , 
ML Joppia, ou escudo de ouro de 

16 *— paolos*"*. . . . . . . 1339,75. 

_ * 1 
ZECHINO 20 — T . . 1664.54. 

2 . -1 - i 

1 
MEIO zechino de 10 —ditos 832.27. 

4 

QUARTO do dito de 5 — 
- 8 

ditos . . . . . . . . . . . 416.13. 

PRATA. 

P 
X IASTRA velha de 10 —- paolos 852.57-

2 r 

MEIA dita de 5 — ditos. . 426*28. 
2 

ESCUDO moneta, ou escudo 
Romano, de 10 Paolos . . . 811.96-

MEIO dito de 5 paolos . . 4o5.g8. 
TESTONE de 3 paolos. . . 243.58* 

PA-
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PAPETA de 2 ditos. . , . 162.38. 
PAOLO, OU Gi*ilk>de 1 O bajo-

chi , . . . 81V19. 
MEIO Paolo de 5 di tos . . ^^o .Õg . 

QUARTO do dito de â — Atros 20.29. 

CARLINO de i5 ditos . . . 121.78. 

MEIO caria*xTTĴ de^7 •—• ditos 60*89. 

BAJOCCHILA de 4 ditos . . .52.47. 
MEIA dita de 2 ditos . . 16.23.-

C O B R E . 

X> AJOCCIIO de i5 quatrini . 8.12, 

MEIO dito de 2 •— ditos 
2 

QUATÍUXO . . . - , . . 

MEIO quatrhio . . s . 

4.6. 

1.62. 

8 1 . 

IMAGINÁRIAS. 

JtJ_- SCUDO de estampa de ouro, 
de eme se usa nos câmbios, 

_ * 

Viile ;:") y-.i<:>!os , 2 Lajocos ; e 
E _ 
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2 quatrini / . . . . . 1238.25* 

Dcc.MO de ouro de càmera 
de qu usa na dataria, vale 
16 paoi- ..„. 1299.16. 

*_ 
* • » 

N A P O ._"fe S. 

E S IC I - I A . 

I GNORA-SE a Lei das moedas de 
ouro destes estados; porém como a 
nossa moeda de 6$4°° r e i S v a^ e c o r" 

rentemente em Nápoles a 98 — caroli-

nos pouco mais, ou menos, a esse respeito 
se fazem as reducções destas moedas. 

OURO. 

D OPPIA de 46 carlinos . . 2988.83. 
ONÇA siciliana de 3o carli-

n o s • . . . 1949.23. 

PRA. 
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PRATA. 

D UCATO di Regno de 10 car-

li -.. .64 9-74. 
MEIO dito de 5 ditos. . ^^124.87^ 
ESCUDO siciliano de 12 db_&j? 779.68. 
MEIO escudo siciliano de 6 

carünos . . . . ^ - . . . 389,84* 
TARO de ^QgKnJs . . . 129.94» 
CARLINO cie xY grãos . . 64.97. 
MOEDA de 26 grãos . . . 168,98, 
DITA de i3 ditos . . . . 84.46-
GRAÕ , ou grano, de 2 Tor-

nezes , 

c 
COBRE. 

INQUIRO de 2 — grani, ou 

6-49* 

2 

5 tornezi . . 1 . . . • 16.23. 

TORMEZI de l — quatrin}, 
2 

ou 3 picioli . 0.24--
QUATRINO de 2 picioli . - 2.16. 
PICIOLO , ou cavaluco de 

2 ca vali i»o. 

CAVALO . , • - » • * „,°4# 

MA-
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»_» Â> *AV / . » / . » «>4> > lv s±\ . . . y .v • . . *a\ •*> •»> •» • / A ~ •>*•> 
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M A L T A . 

A MC A tèm dous diversos va­
lores nurr^raes ; a saber valor de prata, 
e valor de cobre , este he cincoenta por 
i oo menos que õ p*- <Airò , porquê íoo 
escudos de pra ta , >qi u *çn a i5o escu­
dos de cobre. N ã o s ; _ *be que este Es­
tado tenha moedas próprias de ouro. 
Correm os sequinos, e ducados dos Es-». 
tados de Itália, a razão de 32 taros cada 
hum ; o dobrão de Castèlla por 56 taros; 
e a Pataca também de Castèlla por 16 ta­
ros , e isto tudo se entende em valor cte 
prata ; como a pataca, vale para nos Suo 
reLs, a esse respeito se faz a reduecão das 
seguintes moeJas. 

P R A T A. 

Mo, •EDAtle 8 taros , ou 160 
grãos valor fie prata . . . . 4 0 0 ' 

DITA de 6 ditos . . . • 5oo. 

DITA de quatro ditos . . 200. 
LIXA 
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DITA I — ditos . . .• . 75. 
2 ' 

DITA de 15 grãos . . . . . t37*5o. 
DITA de 10 grãos . • . f^* / 25. 

COBRE. 

\ J F RANO dejSb^icc^li. . . 2.5o, 

î  
PlCTAL , OU —grãos . . . 1.25. 

2 

IMAGINÁRIAS. 

E SCUDO de 12 taros, ou 14 
carlinos . • , . . ' . . 600. 

TARO de 2 carlinos , ou 20 
grani • • • 5o. 

CARLINO de 10 grãos . . . a5. 
PACIOLO 41-

TUR-
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„ * 

,'*\/ê*sftS9\sk\y*\Sk\.s*\.'ê- y%\ '• v * \ „ '*v»v»v-.'r.V* 

T U R Q U I A . 

I G N 0 R A 3 _ ! E A Lei do sequino Turco, 
pelo que se avalião as moedas deste Im­
pér io , a respeito d e . i n n paras por cada 
zechino dos de Y P _**/ jue he pouco 
mais , ou menos o p reó porque elle cor­
re em Constantinopla, valendo na nossa 

3x 
moeda 1700 "— reis. 

100 

OURO. 

s EQÜINO , ou sultanino, ou 
fondouck, de i55 paras, ou 
465 aspros i65o.o8. 

PRATA. 

P 
X ATACA , ou piastres ou tora-
I o , ou g roueh , de 40 paras 
ou 120 aspros 425.82. 

SOLOTA velho de 3o paras , 
ou 
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ou 90 aspros 319.37. 

SOLOTA novo de 26 — pa-
3 L 

rás, ou 80 aspros ' ^ 0 3 - 8 8 ' 
OLIK, OU onlik de 10 aspro^f 55.48. 

BERLIK de 5 ditos. . . . 17.74. 
PARA' de 3 ditos . . . . 10.54. 

A 
G-0$B k E.t 

SPRO. 3.54. 

IMAGINÁRIAS. 

P 
-I- IASTRES , ou pataca de conta 
de IOO aspros . . . . . . 354.85. 

Jux ; he huma somma de cem mil 
aspros , que correspondem a 885 cru­
zados. 

CRISE , ou bolça de huma somma de 
5oo paicicas de Turquia , que sendo de 

patacas ef ectivas, importa em 532 —cru­

zados; c sendo de patacas de conta im­

por-
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porta 443 — cruzados ; porém humá 
2 

bole se conta commummente por Soo 
cruzai r >-•: assim 1000 bolças importão 
em q_:.._. ítos mil cruzados, ou meio 
milhão; e ÍOO mil Bolças fazem hum mi­
lhão. * 

T Ü N E S. 

A PATACA Castelhana corre por 65 
aspros pouco mais ou menos , e a esse 
respeito se faz a reducção das moedas 
desta regência, sobre o pé de 800 reis 
que para nos vale a dita pataca. Tam­
bém correm em Times o sultanino por 
pouco mais de 100 aspros , o zechino de 
Veneza , por i36 aspros , pouco mais ou 
menos f e outras moedas Estrangeiras por 
preços indeterminaveis.] 

PRd, 
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P R A T A . 

x \ AZARA, moeda informe % <\ que 
se ignora o valor numerai. 

DOUBLA de 24 aspros . . . - j5.38. 

C O B R E . 

I J U R B O . . . . . . . . 1.02. 
-?, 

IMAGINÁRIAS. 

JL IASTER , ou pataca de 52 
aspros 640, 

ASFRO de 12 Eurbos . . . 12.3o, 

Vi'* Vi* Vi'* Vi^iViVi' *Vi'* "_*"_•'* •*_' 

ALGER, OU ARGEL 

c ORRE a nossa moeda de 6 $ 4 ° ° Teis 

por 4 —sultaninos, sem alteração; e o 
4 

sultanino por S — patacas chicas , pouco 

mais, 
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mais, ou menos, que vem asser 36 _ p * 
8 

taças -jchicas . por moedas de 6400 reis; <* 
a e s s ^ respeito se faz a reducçâo das 
moedaS^ftfc conta de Argel, pois se igno­
ra , quaes sej âo as effectivas , e próprias 
desta regência. 

TAMBÉM correm p& zechinos de Veneza 
por 10 patacas chiciis ; 1 pataca de Castel-

3 7 * 
Ia por 4 ~ athé 4 ._ patacas chicas; e a 

4 8 
pataca de Liorne, ou Toscana por 4 — 

patacas chicas. 
PATACA boa, vale 3 patacas 

chicas 53i'48-
PATACA chica de 8 temins , 

ou 202 aspros 177.16. 
TEMIN de 29 aspros . . . 22.i4-
ASPRO 7̂ * 

E S-
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ESTADOS 
DE 

PORTUGAL NA A.?,-RICA. 
mm 

A N G O L A . 
• 

As moedas Provincianas desta 
Capitania, saô as seguintes. 

M 
PRATA. 

OEDAS de 12 macutas ; 600. 
DITA de 10 ditas. . . . 5oo. 
DITA de 8 ditas . • • * 4°°» 
DITA de 6 ditas 3oo* 
DITA de 4* ditas . . . . 200. 
D I T A de 2, ditas . . . . 100* 

MACUTA . . . . . . * * 5o. 

COBRE. 

IvJL ACUTA dobrada ja he rara. 100. 
DITA singela . , * . * . 5o. 
MEIA macuta . . . . . 2 5 . 

EQUI-
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PAGA 12.5o. 

. . . . . . . o. 

M<>SSAMBIQUE. 

A SEGUINTE noticia.4o valor das 
moedas nesta Capitania, he dada por su-
geito ique nella tem assistido muitos an­
nos , e presentemente se acha em Lisboa, 

OURO. 

A META dobra de 6^400 reis , 
vale . • - . „ , . . . . 12000. 

A MOEDA Provincial do Bra-
zil de 4000 reis tendo a marca, 
M. R. que* lhe manda pôr o Go­
vernador corre por 25 cruzados , 
o u 10000. 

A MOEDA de 4 ° ° ° reis do 
Erazil, tendo a marca, que ante­
cedentemente se diz , vale . . 8000. 

O SIUÇUUNO Veiiôziano com 
a 
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A dita marca , vale . . m m 4ooo. 

PRATA. 

o XIRAFIM, ou pardáo de 
Goa com a dita marca, vale 

533 ^L. reis, porque 4 — 
3 2 

pardaos valem. 2400 reis . . 533,33. 
A RUPIA de Goa, corre por 800. 
O CRUZADO novo corn a dita 

marca . . . . . . . . . 1600. 
O DITO sem a dita marca . 800, 

T U T E N A G A. 

M OEDA de i5 re is ,he do 
tamanho de 5 reis do Reino , 
mais pezada por ser de tutennga i5 . 

MOEDA de 10 reis á propor­
ção . 10. 

DITA de 5 reis, a proporção 5. 
O MARCO de ouro , a que chamâo lim­

po , ou de bom ouro , 128^5000 reis, 
porque dividindo o marco em 64 cruza­
dos, vale a rezão de 2000 reis por cada 

cru-
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cruzado. Deve-se supor que o ouro mais 
ÜÍT -;.••>. quando muito , chegar :i a ser de 
22 Quilates. 

u MARCO de prata velha , vale 36 cru 
zados < -:; 1 4 ^ 0 0 reis. 

SE es' .1 informação he verdadeira , ha 
em Mo_wtiid>ique huma notável incohe-
rencia no valor respectivo do ^ | r o , e 
da prata; e também das diversas moedas 
qne correm naquella Capitania. 

\Vr \V> \?> \ » ' \V* \lr \lr _ F ' ' %T> V.» S"_ *"<• N~* _ ' _ _ _ _."' *"_ 

G O A . 

E MAIS CONQUISTAS PORTUGUEZAS KA 

COSTA DA ÍNDIA. 

R EGULA-SE O valor das suas moedas 
pelo preço porque corre a meia dobra 
do Reino de 6^00 reis , e ainda que 
este preço , he incerto ; com tudo quan­
do dellas não ha grande escacêza, o seu 
preço commum he 36 Xeraíins, por ca­
da huma. 

OU-
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OURO. 

O P THOMÉ, que vale 12 xera-
n u s * . . . . . . . . 2*. 0 0 • KJ-D. 

MEIO S. Thomé 6. ditos ./^íh66.66.} 
N . B . estas moedas, já são 

raras * • . « * . . . . 

P . R A T A . 

J \ UPPIA vale 2 xerafíns . 355.55. 
XERAFIM , ou «pardao de 5 

tangas. . • * *77-77< 

MEIO xerafim de 2 - tan-
2 

gas he raro -. 88.83. 
TANGA de 5 vinténs he 

rara 55.55. 

COBRE. 

Com mistura de Estanho. 

T ANCA de 5 vinténs, ou 60 
re's imaginários . . . . . . 55.55» 
Vi\ i £•: AI d_* «J rodas . o u i5 ba-

F za-
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zarucos . . * • . . . . 7.11. 
!?!L:O vintém de três todas, 

eu 7 — bazarucos. . . . , 3.5, 
2 

*.N 

RODA fdc 2 — bazarucos. i.5o. 
2 

« 

MOEDA " de 5 bazarucos t ou 
2 rodas. . . . . . . . 2.34* 

IMAGINÁRIAS. 

B AZARUÇO . . . . . . . . . 4̂ » 
REAL, ou reis imaginários 

corresponde coda h u m , a . # 5$< 

I - - n 

V'"* '•>'•> "•••••'* "••• '"_•'**«*'•* •»•**-" - * w * V**Ví_* V i 

« 

S U R R A T E. 

O 
V > PAGODE moeda de ouro, peza 9 

vr.lles, que são iguaes a 71 — azes, do< 
v i 

quaes 5$22o, fazem o marco de HoHanch 
e 
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o 

e íoo destes marcos, fazem 106 fidos 
3 

de Portugal. O pagodes de Surrate ,íhe do 

toque de 20 — quilate,, e a éssf respeitd 
5 . , 

se faz a reducção do valor destas moedas. 

A ruppia de prata peza 3o — vallesv 
2 

ou 24° a z e s àè Holanda , e he do toque 
de i5 — loths , ou - - .Combinado o 

9 144 

seu valor intrínseco, com o da pataca Cas­

telhana , que peza 7 — oiitavas , he 
2 

do toque de 22 quilates , e vale para 
nos 800 reis, corresponde cada rup£ia a 
Ó72— rcjs ' 

100 

OURO. 

P 
£ \ UpriA de quatro pagodes 5644-1*4 

PAGODE que vale 3 — rup-
1 2 ' 

pins de prata . . . . * - i 4 n . o 3 . 
jv o PR/4* 
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P R A T A . 

S \ TJppia de 16 annas . • 4°3-i5. 
MEIA ruppia de 8 ditas . . 201,57, 
QUARTÇ da dita de 4 ditas . 100.78. 

MAMOUDIM , de que 2 — 
2 

valem huma ruppia . . . . 161.2G. 

IMAGINÁRIAS. 

Ou de cobre. 

A NNA de 02 ponnes . • 25,19. 
PON_,E 79. 

-V J» » « » * « r* o « * • • . • » « • . .4» «•>, .&** • « • « - • • . r» •> * •} - •" 

yV.yr \ ,7r _.'*\..-_\.."**\..-i . .-• ' •y»V»v^- ' l , v '*-*• • •«•'••..#*V*•• 

r. O M B A I M. 

i\, R.upna peza 7 — pennis weighis de 

Inglaterra , e he do toque de 11 TT di­

nheiros, a esse respeito, e valendo pa­

ia nos 800 reis a pataca Castelhana de 
• 

7 
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7 •— outavas do nosso pezo, do nual 
2 ' 

*A3 onças, são iguaes a i% onças de Ingla­
terra, corresponde cada ruppia de Bom-

• 
20 

baim a 362 -"•»•*» reis, porém regula-se 
ÍOO * ° 

a$sim como as outras moedas desta fei-
toria, pelo mesmo em que se avaliáo as 
moedas de Madrast, 

M 
Q U R O. 

OHRR; de 12 — ruppias 
2 

de prata N 4^°7-

. P R A T A . 

XX Upru 399.21. 

COBRE. 

A L UPPIA velha, de que 64 
fazem huma de prata . . . 6.23, 

PON 
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CP v* V? V* V V V* ?** *"** V V *V *â? '/**? íl? *í.? «B_ 

PONDICHRY. 

NTRAO 71 — pagodes, no marco 
z 

de França, de que 100 são iguaes a 106 

2 2 
— de Portugal. O pagode hede 20 — qui-
3 5 
lates ; a esse respeito se faz a reducção 
das moedas de Pondichery. A sua ruppia 

he do toque de 11 —dinheiros, e en-
20 

trão 21 — ruppias no marco de França: 

assim comparada com a pataca Castelha­

na , corresponde a 558 --L— reis. 
100 

OURO. 

XL. AGODE de á.5 Fanões i4i6.54-

PRA-
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PRATA, 

R UPFIA Arcate, assim chamada , por 
que tem o cunho do Nababo de Arcate , 

-* ri 

de 7 fanões , pu i6 annas . . 4 l 3 . i5 . 

COBRE. 

V_y AIXA de que 6o fazem 1 Fa­

rto. 98 ' 

IMAGINÁRIAS. 

Ou também de cobre. 

JL ATAO de 60 caixas . . 69,02, 
ANÍA de que 16 fazem hu­

ma ruppia 25.82. 

O 
M A D R A S T, 

PAGODi he de 86 L toques, ou 
4 
5 , 

20 — dinheiro , e 907 ~ pagodes, pa­
io o 

zão 
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zão ,100 onças da libra de Troya de Ingla­
terra, a esse respeito se faz a reducção das 
moedas de Madrast. A ruppia hedaLei 

i 82 
de 98 CH-: toques » ou 11 • dinhei. 

^ 2 100 ' 

jros , e peza 241 — azes do pezo de Holan-
6 

da: assim comparada com a pat-aca Caste--

lhana , corresponde a 368 —•—. reis. 
100 

OURO. 

p 1 

AGODE , de 56 fanoens. , i45f.i8. 

R 
PRATA, 

• 

L UPPIA de 10 fanoens . . 
• 

399.21. 
39.92. 

J5EN-
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Vi>;>,.V<;^ 

B E N G A L A , 
1 

E T M P E R I O D O M O C O i\? 

l \ EGULA-SE a ruppia síccú, a res­

peito do preço numerai de oy ponnes , 

porque corre*mais geralmente, compa­

rado com o d e 58 ponues , que vale em 

Bengala, a ruppia de Madrast , valen­

do esta para nós Sgç • reis. 

PRATA. 

R UPPIA siccá , do cunho doMogor , 
corre por 09 ponnes , pouco mais , ou 
menos . 4°lh7 1 ' 

RrpriA cqrrcnte do 16 an-
íias , ou 02 ponues . . . . 556.17-

ANNA de 2 ponues . . • 21.01. 

CAU-
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CA U R I L. 

O CAURTL lie a moeda mais pequena, 
estes são os búzios que se pescão nas Ilhas 
Maldigas, 3200 cauris valem huma auna, 

53 Cada 8o cauris , eqüivalem ..••".,*» de hura 
íoo 

55 
real, ou íooo cauris , valem 6 ——«reis, 

1Q00 

IMAGINÁRIAS. 

c AM , de que 2 fazem huma 
ruppia corrente . 168.08. 

* 

PONNE de 4 goris io.5o. 
Goni de 5 pendas 2.62. 
CONDA' de 8 cauris 53, 
HUM lack de ruppias , he huma sonv 

ma de 1 0 0 ^ mil ruppias correntes, ou 

84022 — cruzados. 
2 

HUM coron , he huma Somma de 100 
lacks de ruppias , 011 8 milhões, e quatro 
centos , e quatro mil cruzados, pode-se 
contar hum coron , por hum milhão de 
libras sterlinas. 

PER-
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P É R S I A , 

r 
V^> EM namoudis , pezão na Cidade de 

3 
Avisa, na Província de Chusistan , 71 — 

xniscals, ou miticaes , os quaes corres-
pondem a 6942 azes do peso de Hollan-

rz 2 , Ó da. O mamoudi, tem — d a pra ta , e —. 
5 5 

de cobre, fazem-se estas reducrues a esse 
respeito , e ao valor intrínseco da pataca 
Castelhana, 

O U R O. 

N Ao ha propriamente moedas corren­
tes de ouro , senão humas medalhas de 
puro , que se fabricão, quando o Sobera­
no sobe aoThrono , chamada cherafi, ou 
rela, do valor de oito larins, ou vinte 
mamoudis 861.64* 

FRA-
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PRATA. 

X A ASAER denarie, de 10 ma-
moudis . . . . * . - . 4^0,82, 

XJf AEZAJIE de 5 , ditos. . . 215.41. 

I.ARTM de 2 — ditos . . . 107.70. 
2 

ABASSIS de 2 ditos • . . 86.16. 
MAMOUDI, ou chodabende de 

10 din;:rbisti, ou 20 kabesqui. 4^*°^ 
ZAIJIE , ou meio mamoudi 21.64. 

COBRE. 

J ^ W ABESOUI de 5 dinars sim-
jdes • i.i5, 

MEIO dito de 2 —ditos, « 1.07. 
2 

NUMERAES IMAGINÁRIAS, 

Di .NAU-INSTE, de 2 kabesqui, 
•ou 10 din.tr simples . , . . 4-3°-

DINAR. simples 23. 

CHI-

http://din.tr
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C H I N A . 

N ESTE Império , nao ha moedas de 
ouro, nem de prata, por que estes me-
ti*.es , correm a pezo, como qualquer ou­
tra mercadoria. 

Sim , girão huns pedaços de prata . 
a que cada particular, dá a figura que 
lhe parece com pezo igual, mas de to­
que arbitrírrio , e som cunho aucíorisado. 
A huns c fiam ao liang , e outros fzyn , 
a que os Portuguezes, derão os nomes 
de tael , mas cada tael vale 10 mazes. 
Esta espécie de moeda, he sngeita aos 
muitos enganos , que continuamente se 
experimentão , pelo que no commercío 
não tem valor fixo. 

A pataca Castelhana, he geralmente 
avaliada em 718 caixas; e como valo p«~--
ra nós 800 reis , a esse respeito se faz a 
rdi iccão do valor das moedas da Çhiiui. 

cn 
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COBRE. 

V > AIXA, '1000 fazem hum tael í .n , 

IMAGINÁRIAS. 

JL AEL, OU liang de íoFzyns 1114.20. 

MA*S , ou Fzyng , de 10 con-
dorins • 111,42* 

ConDORiN de 10 caixas. . 11.14. 
\ 

«. — » « * . < . . o - . _ -o *. - *j « •»_• * • •{,.!- V ? W /.». " , - •«"» 

I A P A O, 

N O Japão, assim como na China, não 
ha propriamente* moedas de ouro, 011 pra­
ta ; mas de ouro correm por moedas, 
huns pedaços , ou chapas de figura de 
huma sola de Çnpato, que se reputao em 
geral , ser do toque de 22 quilates, mas 
part icularmente, em Madrast, se t 111 

2 2 
achado screin somente de 20 — ~r- <[nl 

20 

lates, e são de três qualidades, e dènoim 
na-
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nações. Não tem caracteres de Príncipe, 
iras são auctorisados , com huma marca 
que lhe põem os officiaes da moeda a seu 
arbítrio. 

Regula-se esta espécie de moedas de 
ouro, pelo valor intrínseco, que tem o 
cobang , a respeito das nossas moedas 
do mesmo metal , na süpposição de que 

i peza 371, AzeSjde Hollanda, os quaes cor-

respondem a 556 w r r •*• grãos dePortu-J 1000 ° 

gal, 
OURO, 

o EAXG , ou oubang, ou pang, vale 
3 cobahgs • . 22o35.o3. 

CoiiANG - ou coubang, ou 
coupang, vale 4 ^hebos . . 7511.69. 

ICHELO , ou coubang menor 1877.92. 

P R A T A . 

D A prnfn ha huns pedaços, a qvo tnm-
bei*n chamão coubangs , dos quaes juiv 
tão os que hastfw» para fazer o pezo de 

5 o 
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5o taeis, e assim embrulhados em papel, 
c lacrados, correm no com_nercio. 

Tem outros pedaços da figura de hu­
ma fava, de diversos valores de hum más, 
até 10 taeis. 

Avalia-se esta pra ta , a respeiLo de 
preço do 74 condorins, pelo qual corre 
geralmente no Japão, a pataca castelhana* 
valendo esta para nos 800 reis. 

COBRE. 

L AIX AIXA 1.08* 

IMAGINÁRIAS. 

T AKL de 10 mazes, ou 100 
condorins 1081.08, 

MA'S de 10 condorins. . . 108.10.. 
CONUORJM de 10 caixas. . 1.08. 

AME-
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A M E R I C A . 

_5 PARTICULARMENTE Ò BRAZIL,* 

N 
) 

AS Colônias d' America Correm, as 
principaes moedas d© respectivo Estado 
da Europa , a que cada huma deílas, he 
sugeita, aásim 1V0 Mexicó, como no Peru, 
e rtais Domínios de Castèlla, correm os 
doblôes de ouro, por pezos fortes, meios 
pezos , pezetas , reales, e meios reales, 
correspondentes com o nome de Mexica--
íios, què ficão referidos no Artigo de Cas­
tèlla , mas não corre moeda alguma de 
cobre. No Brazil,- além das meras dobras 

de 6^4°° r£is 9 c í u e &xo commuas ao Rei* 
no, correm outras moedas chamadas Pro-
vinciaes, que são as seguintes á saber; 

O U R O, 
s 

X OF.DA de . , . 

DITA de • • 

Cr 

4000. 
200C. 

Í O Ó O , 

PR A-
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PRATA. 

S ELLO de 2 patacas . . . 640* 
PATACA 3ÍO* 

MEIA dita . . . * . . 160, 
MOEDA de . . . . . • 80. 

MOEÓA de . . . . . . 4o* 

DITA d e . . . . • . . 600. 

DITA de < * 3oo. 

DITA de , . *5o. 

MOEDA de . . . . . . • 7$-

COBRE. 

v INTEM . . . . . . . . 20. 
MOEDA de * 10, 

Estes são os valores numeraes, por 
que correm ns referidas moedas, porém 
o seu valor intiinseco, h e diminuto, a 
respeito do que tem as moedas do Reino. 

Nas Com marcas das minas, corre o 
ouro a pezo para os pagamentos, de dous 

mo-
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modos; em pó , e em barras quintadas* 
O ouro em po , vale a 1200 reis a Outava; 
o ouro em barra, que quer dizer haver 
esse ouro pago jâ o quinto , vale a i5oo 
reis a outava, sendo do toque de 22 qui­
lates , e dos mais toques á proporção-

F I M -

o* ./„ 

9 

N I-
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I N D I Ç E. 

P o VALOR DE CADA HUMA DAS fcfOEDASj 

REDUZIDAS AO DINHEIRO POR-

?UGUEZ. 

V> ASTELLA. 
França. . 
Inglaterra 
Amsterdam . e a í ^ete Provin-

cias unidas, 
Paizes baixos, e Austríacos 
Vienna . e Estados 

d' Áustria 
Berlin, e Estados 

de Prússia 
Saxonia 
Hanovre 
Baviera 

Hamburg 
Dinamarca 
Suécia 
Rússia 

da Caza 
ri 

d' El-Rey 

P«g- 1 

5 

7 * 

9 
mi 

1"> 

2 0 

2 2 
24 
26 
27 

5o 

34 

3 7 

4* 
Po-
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Polônia 'i 3 
Veneza . 45 
Milcy 48 
Geno 5 5(0 
Piemo:: te, e mais Estados de 

El-Rey de Sardenha • 64 
Genebra. . . . . . . . 56 
Zurich . , . . . . , , . 58 
Berne . . • . , . . 60 
Tos cana ; , . 62 
Roma 65 
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Turquia^ 72 
Tunes 74 
Algery ou Argel . . . . « y5 

ES. 
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